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Augustos e Digníssimos Senhores Representantes
da Nação Brasileira.

1.,

' 
Achando-me hoje neste lugar, a fim de dar-Vos conta

da Administração a cargo do Ministério , qae a Regeu-

cia Permanente , em Nome do Imperador o Senhor Dom

Pedro Segundo, se Dignou confiar-me , eu o pratico ,

Senhores, com a maior satisfação; esperando da Vossa

benevolência que não attribuaes á incúria minha, ou

á falta de zelo, e Patriotismo, mas sim ao mao syste-

raa com que se achão montadas as Publicas Repartições,

quaesquer iuexactidoes, e ommissSes, que encontrardes no

breve quadro, que vou apresentar-Vos.
¦

FAMÍLIA IMPERIAL.

Motivos da maior transcendência , Senhores \ levarão

o Governo a suspender o Tutor de Sua Magestade Im-

perial, e de Suas Augustas Irmãs; nomeando para sub-

stituii-o interinamente o Marquei de Itanhahem , que tinha

iâ^ervido o mesmo cargo, e bastante notável se faz por

sua represeetaçao, conducta, e Patriotismo: . q»e tudo

ficou dependente da approvacão da Assernbléa Geral. se-

gundo os Decretos de 14 de Dezembro do anno passado,

L em N." - 1, • « - » subrae,tím á V08S1 C°n"

sideração. '"~ ~ _
Chamado para aquelle cargo honorífico pelos Suffra-

gios da mesma Assernbléa Geral o Conselheiro José Bo-

mfacio de Andrada e Silva, varias mudanças, talvez ja

com fins premeditados., não tardarão a operar-se na Casa

Imperial; • logo áapois huma fao,5o »¥!»'»» »

I Império para demolir a obra de 7 de Abril de 1831.

Ambiciosos , e descontentes , arrastando gente cre-

dula, e ignorante, arvorarão o estandarte da restaura-

ção, e no dia 17 do mesmo mez, no anno seguinte ,

não duvidarão apresentar-se em campo. Circunstancias^ eu-

tão occorrêrão, e se derão as mãos para tornar manrfest|
'. 

conni»eDCÍ« do Tator em O. horritel atteofd». Bem
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RELATÓRIO DA KEPAltTlÇÃO

sabido he, Senhores, que foi nos próprios Paços, que se
exercitarão os soldados da acção; e que forão creados da
Casa Imperial os que pegarão em armas. Ninguém ignora
que com frivolos pretextos aquelle Conselheiro recusou
entregar ao Governo as peças, que se achavão na Quinta

¦

da Boa Vista; e que pouco depois ellas apparecêrão no
combate, que em Mata-Porcos haveria custado muito san-
gue Brasileiro , a/não serem as providencias emanadas
da vigilância do mesmo Governo, a intrepidez dos bons
Cidadãos, e a cobardia dos inimigos- Ninguém finalmen-

I

te desconhece a escandalosa protecção , que aquelle Em-
.

pregado deo a quantos tiverão parte na revolta ; e não
menos] suas relações de intimidade com vagabundos, che-
fes da força, que então se apresentou. Assim a abrigo,
e sob as vistas delle brotou huma conspiração contra
seu Augusto Pupilo !!! Assim vio a Terra de Sauta Cruz
tudo quanto pode haver de mais horrível em deslealda-

..-• .........

de; e hum caso , se não único, pçjo menos raro % na
Historia das Nações CivUisadas. A indignação publica es-
tigmatisou os authores de crime tão nefando ; e desd'a-
quelie dia o D,or José Bonifácio de And rada e Silva ,
perdeo a confiança dos Brasileiros.

Depois de hum tal acontecimento não podeis, Senho-
res, deixar de Vos occupardes com a questão de sua
remoção: em huma das Câmaras, por avultada maioria,
se decidio que elle fosse demittido ; na outra porem a
diferença de hum só voto o sustentou : seguindo-se d'ali
hum choque (Tinteresses, cujos resultados não podião dei-
xar de ser funestos* O partido conspirador avançou ;
sua altivez, e insolencia cresceo de dia a dia; e sem o
mais, diafano rebuço se promoveo a restauração do Du-
que de Bragança. Para se chegar aesse fim, Jornaes, e
Escriptos , que não conhecião limites em suas vocifera-
çÕes, e ultrajes, garantidos pela insufficiencia , e debilida-
de da Legislação repressiva dos abusos na expressão dos
pensamentos , virão a luz, e se derramarão : manejou-se
a intriga; espalhou-se que o Governo pertendia roubar o
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v

Monarcha ; pânicos medos se imprimirão em seu espirito;

discursos, e frases assustadoras se repetirão diante de

sua cândida minoridade ; e até se lhe fez acreditar que

erao seus inimigos os Cidadãos, que mais cordialmen-

te o amão : resultando talvez do exposto a enfermidade,

que soffrera, e que ferio de susto os corações dos Bra-

sileiros* w
Ainda não he tudo , Senhores , hum Irmão do Tu- *

tor, e que com elle sempre manteve a mais intima ami-

zade, partiopara a- Europa; os Jornáes-de Inglaterra,

e de França accordemente annunciárão a qualidade da

missão de Antônio Carlos Ribeiro de Andrada ; e des-

d'entao ninguém mais pôde licitamente duvidar de que

huma conspiração fora urdida contra o Throno do Senhor

Dom Pedro Segundo , e contra os Direitos do Brasil. .

Incumbido de velar sobre estes tão sagrados objectos,

e acerca da Publica tranquillidade , o Governo emprega-

va todos os seus cuidados para impedir que os conjura-"

dos podessem levar avante seus nefandos designios; e,

vigiando cautelosamente seus passos, descobrio que hum

novo 17 de Abril, e com maior amplitude ainda, ia ap-

parecer, tincto de sangue; que outra vez em São Chris-

tovão se juntavão bandidos , e forasteiros; que o Palácio

do Monarcha era hum dos lugares, em que se fazião

os mais criminosos conventiculos ; que se tinha procura-

do corromper a fidelidade de alguns corpos de Tropa,

e de parte das Guardas Nacionaes; que se havia já dis-

tribuido cartuxame embalado ; e que tudo finalmente se

achava disposto para romper a conjuração.

O Governo faltaria á fidelidade devida ao Joven

Imperador, e á Nação Brasileira; trahiria os dictames

de sua consiencia; e chamaria sobre si amais terrível res-

ponsabilidade, se em termos taes não lançasse mão de

medidas enérgicas, què fazendo abortar o plano, poupas-

sem também o sangue , e as vidas desses mesmos infelizes,

que illudidos, ou obstinados, nelle entravão. _ \
: Como primeira, e cardeal encarou a suspensão do
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RELATÓRIO DA/REPARTIÇÃO *

Tutor, e não hesitou em adoptal-a. Duvidae oppostas porelle, talvez na esperança de se desenvolver o partido
antUNaclonal, forão de prompto removidas ; e pelas ô
horas da tarde do dia 15 do mez, e anno, que ficão indi-
cados, SuaMagestade imperial, e Suas Augustas Irmãs,
que se achavão no Paço de São Christovão , entrarão no
da Cidade entre innumeraveis acclamações, e bem expres-
sivas demonstrações de amor 3 e respeito.

Taes são, Senhores, com verdade, e concisão, os
motivos, que dictárão a suspensão, de que trato, e
que o Governo julgou salvadora do Throno do Senhor
Dom Pedro Segundo; das livres instituições, que go-
zamos ; da honra, e da tranquilüdade do Império.

Os resultados dos procedimentos ordenados pela Re*
partição da Justiça sobremaneira justificão aquelle acto :
a voz da Publica opinião , que o precedeo , e succedeo , of-
ferece o mais seguro repouzo á consciência do Ministro
que o referendou.

-*.

SECRETARIAS DISTADO.

j As Secretarias d' Estado, Senhores, exigem reforma
radical; e para que disso Vos convençaes; basta dizer-Vos
que ellas se achão no mesmo pé, em que forão estabelecidas
no Brasil, apezar da considerável alteração, que soffrera
o Systema Político d'então. Logo que me seja possível,terei a honra d'apresentar.Vos huma Proposta para esse fim.

'..."'¦. -

.tftftf ¦ ....¦¦. .'¦¦ v ' ¦ -i ¦

PRESIDÊNCIAS PROVINCIAES.

Já , Senhores, no anterior Relatório da Repartição
hoje a meu cargo, se Vos fez sentir a necessidade de ser
reformada em alguns Artigos a Lei, que serve de Regi-
mento aos Presidentes das Províncias: insistirei agora no
mesmo objecto, por isso que me parece de transcendente
importância.

A existência dos Concelhos de Governo, devida a

•tf tf
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DOS NEGÓCIOS 1)0 IMPÉRIO. 7

circunstancias, que inteiramente desapparecêrão, está em

opposição com os sólidos princípios de Direito Administra-

tivo. Tanto deve ser lenta, e rettectida a acção Legislativa.»

quanto expedito a Executiva.
He certo que, commettendo-se os negócios de maior

ponderação aos Presidentes em Concelho, menos occasioes

se deixão a estes de poderem abusar; mas quem nao vê

que a sagacidade de hum Presidente, mediocremente ver-

sado na arte de dirigir os homens, pode mui falcimente

annullar esta vantagem? A coberto da responsabilidade
elle pode inspirar, e dirigir o mal; contrariado pela oppo-

sição de huma maioria avessa , por qualquer motivo, elle

verá o bem , e não poderá seguil-o.
, Em igual opposição se apresenta a parte da referida

Lei", que faz recahir a Vice-Presidencia no Conselheiro

mais votado. Incumbida á vigilância do Governo Central
a boa administração, e segurança do Império; e depositado ,

por e,te motivo, em suas mãos o poder de nomear, e demittir

ad nutum os Presidentes, a elle deve sem duvida pertencer
também a nomeação, e remoção daquelles, que nos seus

impedimentos, ou no caso de vacância, fazem suas vezes.

No antecedente Relatório já Vos foi ponderada a

necessidade do estabelecimento de Agentes entre os Presi-

dentes, e as Câmaras Municipaes, afim de que a acção

administrativa possa conservar o seu vigor nos pontos mais

remotos, em que tem d'influir. As referidas Câmaras, a

quem d'ordinário ella se commette, sobrecarregadas,
d' attribuições, e morozas por defeito da própria organi-
sação, não podem satisfazer ao desejado.

• O augraento dos ordenados aos Presidentes he outro
objecto , sobre que o Governo chama com urgência Vossas

attençoes. Os vencimentos de taes Funccionarios, Senho-
res, Vós_o conheceis perfeitamente, são de certo mui

mesquinhos, comparados com a despeza indispensável para
a conservação da decência inherente ao Cargo; e bem

assim com a' responsabilidade , trabalho , e dificuldades,
cora que tem de lutar.
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RELATÓRIO DA REPAKTICAO
*

A ajuda *de*[custo, 
que a Lei lhes manda dar para

a viagem, necessita também de alteração ; nao parecendo
justo que aos que tem de percorrer centenas de léguas
por sertões incultos, e arriscados, se preste o mesmo
auxilio, que se dá aos que se dirigem a lugares muitos
mais próximos, ou podem commodamente fazer a viagem
por mar ao ponto do seu destino.

; t *
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No ultimo Relatório desta Repartição já se Vos pon*
derárão os inconvenientes resultantes de serem periódicas
as reuniões das Câmaras, e se notou a inefficacia do
remédio, cora que se pretendeo remover, ou pelo rnepos
minorar esse defeito. Àquelles inconvenientes são ainda
aggravados etn algumas partes pela falta de zelo, com
que os Vereadores deixão de concorrer a essas mesmas
reuniões periódicas, entregando a hum total abandono os
negócios do Município. Da Vossa sabedoria, Senhores,
espera o Governo as precisas providencias a semelhante
respeito; assim como que estabeleçaes patrimônio ás Ca-
maras, que ainda o não tem; e augmenteis a outras o
que já possuem, mas he insufficiente para suas necessidades

INSTRÚCÇAO PUBLICA. !

Kiíi8«

'• -•-'

Achão-se em exercício os dous Cursos Jurídicos; e
...

os Mappas juntos em N.os—3, e 4 — Vos darão huma
idéa do resultado de seus trabalhos no anno passado;

Os pequenos ordenados, que percebem os Lentes de
taes Estabelecimentos, não convidãó h preferir este Empre-

"¦'-¦• .,*.,'. - 

¦ *--

go á Magistratura, que, além de mais lucrativa herje, he
d'esperanças muito mais lisongeiras, em razão dos acces-
sos, que offerece , e naquelle se não encontrão : d' onde
resulta não se terem podido preencher varias Cadeiras ,
que se achão vagas; e não haver quem substitua os Pro-
fessores, que pertencem ao Corpo Legislativo. i r ?

' tf ';•> . v*
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DOS NEGÓCIOS DO IMPERIOa 9

He portanto indispensável , que lhes angmenteis os

vencimentos/
As duas Faculdades de Medicina estão em andamento ;

e , para o seu estado completo falta unicamente nomear-se

na da Bahia hum dos Substitutos da Sçcção das Sciencias

Accessorias. Quanto ao local , em que se acha a desta

Cidade, não pode ser peior. Circumscripta ao acanhado

recinto de duas salas , pequenas , escuras, e abafadas , em

hum recanto do Hospital da Santa Casa da Mizericordia ,
nao está em relação com o numero d' alumnos , que a

frequeutão, e constão do Mappa junto em N.os— 5 —;

nem com o das Aulas , e seu exercício. Nestas circunstan-

cias julgou o Governo indispensável , e urgente , removel-a

para o antigo Convento dos Jesuitas , único Edifício ,

que á capacidade para a accommodação da Faculdade

reúne a circunstancia , determinada pela Lei , de ficar

próximo ao dito Hospitetr
A Academia das Bellas Aries desta CôHe he freqüentada

pelo numero d' alumnos constante do Mappa em N.° —6—.

Os Estatutos , por onde actualmente se rege aquelle

Estabelecimento, carecem de reforma em vários Artigos

sendo hum delles o que diz respeito a Substitutos. Vos
**nao ignoraes, Senhores , quão differentes sejão entre si

os ramos da Pintura : hum excellente Piutor Histórico pode
ser mediocre na Paizagem , ou na Architectura, e vice-

versa: o que torna indispensável hum Substituto próprio

para cada hum desses ramos.
A Aula de Osteologia , e Myologia , pode mui bem

supprimir-se , pois que os seus elementos , bem como o

que he necessário da Physiologia das Paixões , se apren-

de no Curso de Desenho. A par da suppressao indicada

convém crear neste Estabelecimento huma Aula de Musi-

ca , onde o talento dos Brasileiros, tão propenso ás Bellas

Artes, possa também n' este ramo desenvolver-se, e aper-

feiçoar-se. *
Jà no anterior Relatório se Vos fez sentir a conve-

niencia de se reunirem em hum só Collegio as Cadeiras
2

à
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d'estudos menores, que existem avulsas nesta Cidade,
a fim de serem melhor dirigidas, e fiscalisadas. Igual
providencia he reclamada para as Capitães d' outras Pro-
vincias; e o Governo espera , que nao deixareis de pres-
tar a Vossa attenção a este objecto , fornecendo meios
para a construcção , e arranjos d' edifícios, e creando os
Empregos precisos. •

No mesmo Relatório também se Vos ponderou que
as Aulas d' Ensino-Mutuo , qualquer que seja a razão não
tem correspondido ás nossas esperanças ; e eu vejo-me
na forçosa necessidade, de confirmar esta asserção. O bem
do serviço , Senhores , imperiosamente reclama a creação
d' hum Inspector d1 Estudos, ao menos na Capital do Im-
perio. He impraticável que , em hum Paiz nascente, on-
de tudo está ainda por crear , e com o máo Systema
de Administração , que herdámos , o Ministro possa presi-
dir a exames, fiscalisar Escolas, e descer a outras minu-
ciosidades. Quanto á fiscalisação, he certo que as Câmaras
Municipaes também tomao parte nella, mas estas Corpora-

; ções, principalmente fora das grandes Cidades, não são
as mais aptas para semelhante serviço.

He d'esperar que o estabelecimento daquella Autho-
ridade no centro da Provincia, com Delegados idôneos*
por ella propostos , e approvados pelo Governo, em todos
os pontos, muito contribua para que os Profesores de*
sempenhem melhor suas obrigações, e os alumnos mais
aproveitem. Colhidos bons resultados na Corte , poderá a
medida estender-se ás mais Províncias do Império. Os
Mappas juntos em N.os— 7 e 8 — contém os esclareci-
mentos, que foi possível obter acerca das Aulas Publicas
Menores.

He» aqui o lugar próprio de tratar dos estabelecimen-
tos, que tem relação com a Instruccão

O Seminário de Sao Joaquim desta Corte achava-se
consideravelmente damnificado , e caminhava para huma
total mina. q Governo julgou conveniente prover á
conservação daquelle Estabelecimento, que, com hum
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bom regimen interno, e hum bom systema d'educação ,
mui proveitoso pode vir a ser a grande numero de meni-
nos pobres, que ali recolhidos aprendão, com a instrucçáo

primaria, artes, e officios , pelos quaes se façao , depois
de alguns annos, úteis a si, e á Sociedade. A direcção ,
e inspecção da obra está confiada á Câmara Municipal
desta Cidade, cujo zelo, e serviços se tornão dignos de
louvores: para o seu principio se consignarão sete contos,
e quinhentos mil réis; e a sua conclusão demanda ainda ,
pelo menos , a somma de vinte e sete contos de réis.

O Governo espera que o habiliteis a leval-a ao fim com a
brevidade , segurança , e perfeição , que se deve desejar.

A reedificação do Seminário de Jacuecanga , na Ilha
Grande, tem continuado a ser auxiliada pelo Governo.
Huma boa parte deste Seminário já se acha concluída, e*"~

para ella se mandarão transferir as Aulas, e osSeminaris-
tas, que provisoriamente existião, em pequeno numero,

por falta de commodos, no Convento dos Religiosos Fran-
ciscanos.

O Muzêo, Senhores, acha-se no mesmo estado , que
ultimamente Vos foi descripto ; e subsistem as mesmas
necessidades, nessa occasião apontadas. A falta de ac-
commodaçÕes obriga a ter amontoados, em numero consi-
deravel, producios haturaes, que d'hum tal modo nem

podem ser examinados, nem conservar-se em bom estado.
A conclusão do Edifício próximo, e que deve fazer parte
daquelle Esbabelecimento, he de grande urgência; prin-
cipalmente havendo, como ha, vistas d7 unir-lhe huma Es-
cola de Sciencias Physicas , e Industriaes. Pelo que
respeita ao pessoal , cumpre recoinmendar á Vossa consi-
deração o actual Thesoureiro, que, desde o principio do
Estabelecimento em 1819 , até o presente, se acha sèm
vencimento algum , tanto pelo exercicio d' Escrivão, que
anteriormente desempenhou, como pelo do lugar, que
actualmente occupa.

A Bibliotheca Nacional, e Publica desta Corte , debai- .
xo da direcção d'hum Ajudante Bibliothecario, cuja inca-

2 #*
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12 RELATÓRIO DA REPARTIÇÃO

pacidade se manifestava em cada linha de seus escriptos ,
achava-se sem outro inventario mais, do que os catálogos ,
pèr onde os livros se distribuião; e de tal maneira desorde-
nada a sua clasifieação, que só a experiência d' antigos
Empregados da casa podia descobrir qualquer obra. Era
desairoso que á frente d' hum Estabelecimento Literário ,
visitado por Sábios Nacionaes, e Extrangeiros , estivesse
hum homem de tão curta esfera. Elle foi portanto demittido %
e em seu lugar se nomeou pessoa, cujas letras, activi-
dade, e serviços, são geralmente conhecidos.

Ao zelo, e intelligencia do novo Ajudante Biblio-
thecario , no pouco tempo, que tem occupado aquelle Em-

prego, e no meio das difficuldades, que lhe deixou o seu
Antecessor, he devida a noticia , que passo a offerecer-Vos*

* Acha-se actualmente dividida a Bibliotheca em cinco
classes, segundo o systema de Bure. A primeira he a de
Theologia, e consta de oito mil duzentos e vinte oito
volumes. A segunda he a de Jurisprudência, dividida em
Canonica, e Civil, e consta de quatro mil seiscentos e

• -

setenta e trez volumes. A terceira he a de Sciencias, e
Artes, e consta de oito mil trezentos oitenta e oito volu*
raes. A quarta he a de Bellas Letras *> e compõe-se de nove
mil e dezoito volumes* A quinta finalmente he a "d* Historia ,
comprehendendo Geographia , Chronologia , Antigüidade* ,
e Viagens, subindo a quatorze mil setecentos e quarenta
e dous volumes. Além destes Livros existe huma grande,
e riquíssima collecção de retratos , desenhos , e peças no-
taveis das differentes Galerias, e Muzêos da Europa,
que montão a quatro centos e cincoenta e hum volumes ;
hum grande numero de outros truncados, e dobrados, que
se tem mandado distribuir pelas mais Bibliothecas; e final-
mente muitos manuscriptos , que se devem com cuidado
examinar, para se aproveitarem os que tiverem mereci-
tnento, e abandonarem-se ou consumirem-se os outros.
Sendo a Bibliotheca , de que me occupo rica, principalmente
na parte relativa á Historia antiga , ella não esta a par dos
conhecimentos do século em Bellas Letras , Sciencias Physi-

^

t ?
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cas, e Direito Social, e Politico. He d' esperar pois que

lhe consigneis huma quantia correspondente ás suas p*e-

cisÕes neste gênero.

SAÚDE PUBLICA.

rç

.. v  J!«::^
No precedente Relatório da Repartição, que dirijo

já Vos foi Senhores annunciada a existência de febres mor-

tiferas nos terrenos baixos, que cercão a bahia desta

Cidade, com especialidade em Irajá , Pilar, e circumvi-

sinhanças.
O Governo prestou todos os soccorros ao seu alcance

para*aliviar os soffrimentos dos enfermos mais necessitados ;

mandando-lhes Facultativos, Boticários, e medicamentos,

além de huma consignação de quasi trez contos de reis

mensaes, durante o tempo, em que a julgou mais pre-

ciza. Com effeito aquelles soccorros aproveitarão; e se

infelizmente, perecerão muitas pessoas , resta-nos ao menos

a consolação de que succumbírão á violência da moléstia,

e não ás garras da penúria. Em Outubro do anno pas-

sado retirárão-se os Facultativos, havendo cessado a

epidemia; mas a par desta noticia consoladora, doloroso

he annunciar-Vos, Senhores, que ella proximamente

reappareceo nos mesmos lugares, e no Districto de Santo

Antônio de Sá, sem fallar em outras partes, onde se

tem apresentado' com hum caracter menos pernicioso. O

Governo occorreo de prompto com iguaes providencias;
e por certo mais longe iria em negocio de tamanha im-

portancia, como seja a conservação da vida, e saúde de

seus Concidadãos, se as actuaes forças do Estado lh'o

permittissem.
Augustos e Digníssimos Senhores Representantes da

Nação, quer se encare este objecto pelo lado da hu-

manidade, quer pelo do interesse Nacional, elle não

pode deixar d' estimular a sensibilidade dos amigos de

seus semelhantes, e da Pátria. Não he possível, Senho-

res, ver com indifferença o ferro da morte ceifar centenas

" 
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de vidas, esperança de nossa prosperidade, e apoio dc
numerozas famílias, que ficao entregues á orfandade e á
miséria. O bem da humanidade, o interesse do Paiz ai-
tamente reclamão que proporcioneis ao Governo os meios
d'extinguir esses depósitos, em que se gérão tão devas-
tadoras enfermidades.

A emprezahe sem duvida difficil, e despendiosa, mas
em que outra occasião mais própria deverá manifestar-se
o Patriotismo de nossos Concidadãos? Eu confio inteira,
mente nelles, Senhores, e estou certo que de bom gradose sugeitarão a qualquer sacrifício para hum fim tão
santo, e útil. Nesta esperança o Governo mandou porhum Engenheiro examinar os trabalhos , que serão rítces-
sarios nos primeiros dos lugares indicados, e ordenou á
Câmara Municipal do ultimo que incumbisse igual exame
a huma Commissão de pessoas intelligentes. Aquelle jáapresentou o seu Relatório; desta porem nada tem chegado
ainda ao conhecimento do Governo.

Para prevenir que a ultima extraordinária inundação
do Parahiba produzisse na populosa Villa de Campos os
mesmos estragos, que se tem experimentado nas de Santo
Antônio de Sá, e Iguassú, mandou o Governo dous Em-
genheiros, que dirigissem o esgoto das águas, procedessema. hum nivelamento, e fizessem communicar com o rio
diversos, e extensos pântanos, que cercao a dita Villa ;dependendo porem o primeiro do segundo trabalho'
he deste que se tem tratado, e já se acha em esboço
na parte ralativa ao terreno, que fica ao Norte do Pa-
rahiba. Os mesmos Engenheiros estão encarregados das
obras para a comrnunicação do Brejo Grande com o
Rio indicado, as quaes forão gratuitamente emprehendi-
das pelos Cidadãos Francisco Duarte Pereira, Manoel
Rodrigues Cândido Peixoto, Manoel Joaquim Pereira
Baptista, e José Fernandes Ribeiro da Costa; e paraellas vai o Governo concorrer com a cantaria , que de-
mandão as eclusas; e não duvidará prestar mais alguns
soccorros tendentes a leval-a ao fim.
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A remoção dos Cemitérios para fora das Povoaçoes
nao tem deixado de merecer a attençao do Governo ,
como hum dos meios , que muito deve contribuir para a
salubridade Publica. A' Câmara Municipal desta Cidade

jâ se ordenou em geral o exacto cumprimento de suas
Posturas a respeito , e em especial a designação de local

para o da Santa Casa da Misericórdia, mal situado, e

jâimpropio para fim semelhante , pela saturação do terreno.
He d'esperar do zelo daquella Corporação que com a
brevidade possivel satisfaça á indicada determinação*

O extenso mangue^ ao longo do aterrado , que segue
do largo do Rocio da Cidade Nova á ponte do Cortume ,
merece , Senhores, a Vossa attençao , a fim de se me-
lhorar o ar , que respirao os habitantes daquella impor-
tante parte da Capital. Talvez conviesse aforar, por
módicos preços , esses terrenos alagadiços a pessoas, que
se obriguem a sêcal-os.

Pelo meio dos ditos terrenos pertende o Governo
mandar construir hum Canal, que venha terminar em
huma bacia no referido largo; conciliando assim a salubri-
dade, e afformoseamento do lugar, com a commodidade
dos habitantes, aos quaes serão ali levados muitos gene-
ros , que ora vem procurar aos mercado da Cidade.

As águas, que o máo estado das calçadas em huinas
ruas, e em outras a falta absoluta dellas, conserva es-
tagnadas, até que a acção do sol as faz desapparecer

pela evaporação, não podem deixar d' exercer huma no-
eiva influencia na saúde dos habitantes. O Governo por

SÃ.-

este motivo determinou á Câmara Municipal que fizesse

proceder ao Orçamento da despeza, que hum tal objecto

poderá exigir; e acha-se disposto a tomai-o em consi-
deração, logo que o dito Orçamento lhe seja apresentado.

Quanto ás Provincias, pouco Vos posso informar:
entretanto sempre direi que a do Espirito Santo he huma
das que mais carece de providencias neste ramo da admU
nistração. A sua parte mais plana , mais fértil, e mais

. * •

povoada, he também aquella , em que com particuíari-
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dade dominão as febres ititermittentes. Os numerosos man-

gues, e lamaroes, que se estendem desde as praias do
mar até á Serra dos Aymorés, tem por vezes desen-
volvido enfermidades fataes ; e mesmo dentro da Cidade
o mangai do Porto dos Padres, e a valia da Rua da
Vargem exigem promptas providencias. Quanto aos pri-
meiros consta que o Governo Provincial mandou levantar
a Planta, e o Plano do seu aterro, e .armamento,
esperançado em que na Lei do Orçamento consigneis para
a obra alguma quantia: e pelo que toca aos segundos,

que recommendara á Câmara Municipal alguns reparos
a respeito , em quanto outras providencias nao podeiu
ter lugar.

O paul de Carapina, na mesma Província, deve
também extinguir-se , pela sua nociva influencia na athmos-
fera da Capital. Para se conseguir este fim lembra o
Presidente que a parte pertencente ainda á Naçã[o seja
distribuída gratuitamente pelos Fazendeiros vizinhos , com
o encargo de a esgotarem dentro de dous annos. Esta
medida, Senhores, parece acertada, e importa a du-
plicada vantagem de tornar saudáveis lugares doentios- e
productivos, terrenos ora inúteis,-No mesmo caso se achão
os que circumvizinhão as Villas de Guarapary, e Be-
nevente.

Era algumas Provincias do Império, como o Rio
Grande do Norte , e Goyaz, não existe hum Facultativo,

que mereça este nome. O Governo não pode deixar d' in-
teressar a Vossa philanthropia , a fim de que na Lei do
Orçamento consigneis huma somma , com que possão dar-se
gratificações, que convidem Professores de merecimento a
irem para ellas exercer a arte respectiva.

A Inspecção da Saúde deste Porto foi novamente
regulada por Decreto de 9 de Julho do anno passado
conforme exigia a nossa segurança na presença do Cho-
lera-Morbus em diversos Paizes de successiva comraunU

.'%¦••' . V'"

cação com esta Capital, e os interesses do commercio
reclamavão. Daquella reforma, Senhores , tem-se colhido
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os bons resultados, que se dezejavão ; mas recahindo nos
Empregados muito maior trabalho , e este muito mais incom-
modo, em razão dos destacamentos, que fazem na Ilha
de Villegaignon, o Governo espera que lhes proporcioneis
a recompensa ao trabalho, que tem.

Neste lugar julgo dever fallar-Vos da Sociedade de
Medicina da Corte. Esta Corporação , Senhores , pode ser
de summa utilidade , concorrendo para o progresso , e
aperfeiçoamento da Sciencia Medica, propondo medidas
sanitárias; * e lembrando ás Authoridades o que convém

praticar para destruir as causas das moléstias, e evitar

o contagio das que possuem essa qualidade: e com effeito

ella se tem até agora prestado com louvável zelo , e

promptidão, para que da sua existência se tire aquella
utilidade: ao seu Patriotismo se devem alguns escriptos
a respeito do Cholera-Morbus , e sobre o tratamento das
febres intermittentes: deve-se o Projecto da Lei, que
rege hoje as Escolas de Medicina; devem-se outros de
Posturas acerca de Saúde Publica, alguns dos quaes forão
adoptados pela Câmara Municipal; e finalmente se lhe
deve ò ter contribuído para a propagação da Vaccina,
transmittindo a diversas Provincias a que d'Inglaterra
lhe fornece a Sociedade Jenneriana. í

O Governo, Senhores, julga muito conveniente ani-
?mar, e promover esta nascente , e interessante associação ,
e espera que na Lei do Orçamento lhe consigneis huma
ajuda de custo para a publicação de hum1 Periódico

-mensal, em que appareção os resultados de seus traba-
lhos , as Memórias, e observações de seus Membros, e
de outros Facultativos , que ali as queirão inserir.

Será também conveniente elevar esta Sociedade á
*cathegoria d?Academia, concedendo-se-lhe alguüs privile-
gios, a fim de que , excitada deste modo huma útil emu-
lação entre os Médicos, estes se esforcem para serem
admittidos ao seu grêmio, por meio d'aperfeiçoamentos*,
ou descobertas , feitas na Sciencia. .
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VACCINA.
¦

A Vaccina, Senhores, tem merecido do Governo

toda a attençao , que exige hum tão útil preservativo.
Desde os fins de Maio do anno passado tem-se nomeado

Facultativos para applical a nas Villas de São João do

Príncipe, Iguassú , Parahiba do Sul , e Freguèzia de

Inhomerim , cora a gratificação de duzentos mil réis a ca-

da hum. Desta sorte mui poucos vem a ser nesta Provin-
cia os lugares, em que os Povos não possao commodamente
utilisar-se de tão saudável descoberta. Só no segundo
semestre do anno passado montão a perto de dous mil os

que forão vaccinados na Junta da Instituição aqui existente.
Pelo que toca às Províncias, tem-se remettido puz

a todos os Presidentes , que o pedem. Na de São Pe-
dro a Vaccina não tem sido devidamente acolhida ; e o
mesmo ha succedido nos lugares da de Santa Catharina ,

que íicão mais remotos da respectiva Capital. i,
No Rio Grande do Norte , e Piauhy, ella não tem

produzido resultados; ou seja por defeito do puz , ou

por falta de quem o saiba applicar. Em Pernambuco po-
rem , e Minas Geraes. ella se propaga, e diariamente
se acredita. Das outras Províncias nada consta ao Gover-
no a semelhante respeito.

^ A Junta da Instituição Vaccinica , de que fallei ,
resente-se da falta d'ordem , esystema, com que foi crea-
da* Procurou-se então preservar a Capital do terrivel fia-

gello das bexigas, sem se lançarem as vistas para o res-
to do Império. Cumpre portanto elevar a dita Junta â
cathegoria de central, tendo a seu cargo corresponder-
se com os Vaccinadores desta Província ; exigir delles as
observações relativas ao objecto ; e fornecer-lhes o puz ,
com os esclarecimentos, de que precisarem; creando-se

semelliantes nas Capitães das outras Províncias , as quaes
incumbidas das mesmas funcçoes, prestem iguaes infor-
maçoes á Junta Central , e hajão delia íambem os ditos
esclarecimentos.
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Para isto será necessário elevar pelo menos a seis
centos mil réis o ordenado do Inspector da referida Jun-
ta Central, pelo accrescimo do trabalho ; estabelecer
nesta hum lugar de Secretario, que não pode ter menos
de quatro centos mil réis, e consignar maior quantia pa-
ra o estabelecimento das Juntas Provinciaes , e para as
despezas do expediente. Deste modo o Serviço será mui-
*o mais bem desempenhado ; o Governo terá hum conher
cimento geral , e exacto do estado deste ramo; e não
se verá obrigado a descer a minuciosidades , que absorvem
immenso tempo , o qual poderá ser empregado em outros
objectos importantes.

SOCCORROS PÚBLICOS.

A nossa Constituição, Seuhores, garante os soccorros

públicos ; e o Governo tem sido tanto mais pontual no
desempenho desta obrigação social , quanto mais ligada
ella se acha com o dever da humanidade.

No artigo Saúde Publica tendes visto quaes os soccor-
ros prestados aos infelizes accommetidos de febres em va-
rios lugares desta Provincia ; eu pre agora informar-Vos

que outro flagello não menos terrível, a fome, produzida
pelas secas extraordinárias, tem opprimido a Provincia de
Minas Geraes , e feito principalmente sentir todo o seu
horror nas VillasDiamantina, e do Principe , cujos habi-
tantes , entregues talvez a especulações , que julgarão
mais lucrozas , forão por ella colhidos era descuido. He

para mim, Senhores, sobre maneira doloroso ter d' an-
nunciar-Vos que lguns suecumbírão inanidos ; e outros,
abandonando casas, e fazendas , forão com suas familias

procurar alivio em lugares, se bem que famintos, to-
davia ainda não reduzidos â ultima desesperação. Apenas
tão lastimoza noticia começou por cartas particulares a
divulgar-se nesta Corte o Governo nomeou huma Oommis-
são de trez Cidadãos , a quem incumbio a immediata
compra , e remessa de mantimentos ás Câmaras Municip^es

3 **



tf.m

¦'¦:¦ 

;.

20 -RELATÓRIO DA REPARTIÇÃO

das referidas duas Villas, ás quaes recommendou que os
fizessem distribuir aos indivíduos necessitados ; mandan-
do para isso pôr á disposição da mesma Commissão a quantia
de quatro contos de réis ; e authorisando o Presidente da
Provincia respectiva a despender igual somma com soccor-
tos semelhantes. Para fim idêntico se enviou também ás
ditas Câmaras o resto do producto de huma subscripção
com que os generosos Fluminenses procurarão aliviar áquelle
Povo os effeitos de tão horrorosa calamidade. O zelo dos
Cidadãos João José Dias Camargo, Manoel Teixeira da
Costa e Silva , e José Antônio Moreira , que compozerão a
Commissão, de que fallei, e que foi igualmente encar-
regada d' agenciar a subscripção, faz-se credor do agra-
decimento publico, e dos elogios do Governo.

Com taes providencias, e algumas outras opportuna-
mente dadas pelo Presidente da Provincia; e além disso
com as chuvas, que sobrevierão , a penúria tem diminu-

do , e algumas esperanças se nutrem de colheitas ali ,
se bem que talvez não correspondentes ás necessidades,

Nas Províncias da Bahia , e Pernambuco tem havido

grande falta de farinha de mandioca. O Governo nomeou
hum Negociante nesta Corte para remetter carregamentos
delia , alternados entre as referidas Províncias; mas esta

providencia não pôde ler resultado por motivos , que. oc-
Correrão, Ordens semelhantes se expedirão ao Presidente

»-.¦: '*. ,

de Santa Catharina , onde constava haver mais algum da-
quelie gênero.

ESTABELECIMENTOS DE CARIDADE.
tf

Posto que alguém repute os Estabelecimentos de Ca-
ridade como prejudiciaes á industria, e ao espirito de
parcimônia, que muito convém crear nas classes indigentes ,
a fim de que no meio mesmo da pobreza procurem formar

pequenos pecúlios, com que se soccorrão nas enfermidades ;
todavia eu os considero ainda necessários entre nós , prin-
cipaímente em quanto se não estabelecerem, e acharem
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em regular andamento as Juntas Parochiaes, de que trato

em outro lugar deste Relatório.
O Governo convencido do exposto, e da obrigação

em que está de vigiar sobre o Patrimônio dos Pobres,

nomeou huma Commissão para examinar o estado da Santa
Casa da Misericórdia desta Corte, e propor as medidas,

que julgasse conducentes ao seu melhoramento. Nenhum
trabalho tem ate agora apresentado a dita Commissão;
mas he d'esperar, que brevemente dê conta da tarefa
commettida ao seu zelo, e Patriotismo. f

O Hospital deste Estabelecimento, Senhores, mais

parece destinado para arruinar a saúde dos sãos, do que
para restabelecer a dos enfermos. Situado em hum recanto,
onde nao gira ar livre , elle he impróprio para os seus fins.
Posto em huma das extremidades, d' onde sobre a Cidade
soprão os ventos mais constantes, torna-se nociva á saiu-
bridade publica,

A Caza forte, ao nivel da rua, sem soalho, cora
escassa luz, é paredes denegridas, mais parece hum car-
cere, do que lugar destinado ao curativo daquelles, que
tem infelizmente perdido o uzo da razão. As enfermarias,

posto que limpas, com tudo abafadas pela pequena altura
dos tectos, e pela falta de ventilação , sem luz sufficiente ,
offerecem huma perspectiva melancólica. A agglomeração
dos doentes em estreito espaço , e o contacto , em que estão
os de diíferentes enfermidades , forçosamente hão de preju>
dicar os menos atacados, e muito concorrer para que as

moléstias graves terminem fatalmente.
Na presença desta descripção , em nada exaggerada ,

ninguém por certo deixará de reconhecer a necessidade
de se remover o mesmo Hospital para lugar menos preju-
dicial á saúde publica , e mais conveniente aos que delle
se utilizão; ficando apenas no edifício, ora existente,
huma Enfermaria de Cirurgia, e outra de Medicina,

para os, casos repentinos, e pratica dos alumnos da res-

pectiva Faculdade; A situação do novo Estabelecimento
deverá ser além da Quinta_ de São Christovão, em lugar

t
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provido de boas águas; e as enfermarias limpas, espaçosas,
e separadas, segundo as qualidades das moléstias ; de
maneira que as exhalaçoes de humas nao possão preju-
dicar os que estão em outras ; tendo cada secção seus
Empregados, e mesmo Facultativos, e Boticários, se forem
muito numerozas. Com este systema conseguir-se-hão as
vantagens, que os pequeuos Hospitaes offerecem em toda
a parte sobre os grandes.

Pelo que respeita ás Províncias, existe, Senhores,
na do Espirito Santo huma Casa de Mizericordia com Hospi-

i

tal, e Roda d' Expostos , que segundo affirma o Presidente ,
caminha a largos passos para a dissolução, por erros da
administração.

Consta que o Collegio dos Órfãos da Bahia, ape- f

zar dos esforços da Meza actual, por falta de meios não
preenche ainda os fins, para que fora estabelecido.

O Hospital de Caridade , e Expostos, na Provincia
de Pernambuco , tem ganhado muito , segundo diz o Pre-
sidcnte, depois da nova forma d'administração; sendo
para sentir que a dos Órfãos não tenha podido realizar
o Estabelecimento respectivo.

A Caza de Mizericordia no Maranhão acha-se em
andamento; e além dos Enfermos, que recolhe, muitos
são os que suppre de Facultativos, e medicamentos em
cazas particulares. Ali se esta na observação de hum novo
methodo de curar a Elephantiasis, do qual já se tem
colhido alguns felizes resultados.

A quantia de hum conto e duzentos mil réis, cora
que dotastes o Hospital de Caridade de São Pedro de
Alcântara, em Goyaz, fez estável aquelle azilo d' infe-
lizes. Muito convirá fundar ali hum Estabelecimento para
a educação dos meninos órfãos; bem como dar algumas
providencias a respeito dos lasaros , a fim de que a sua-
enfermidade se nao propague por meio da franca com-,
municação com as outras pessoas.

A Santa Caza da Cidade de Porto Alegre está em
termos de fechar-se, por falta de rendimentos, segundo



DOS NEGÓCIOS 1)0 IMPÉRIO 23

informou o respectivo Provedor ao Presidente da Provin-
cia: a do Rio Grande acha-se ainda muito em principio;
e na importante Povoarão de São Francisco de Paula
projecta.se outra, que será em pouco tempo levada a
effeito.

Na Província de Santa Catharina não ha outro Es-
tabelecimento de Caridade mais do que o Hospital da Cidade
do Desterro : suas rendas são tão poucas, e incertas,
que apezar dos soccorros prestados pela Câmara Munici-
pai, e pela Fazenda Publica, mal pode o dito Estabeleci-
mento fazer face á creaçâo dos Expostos.

O Presidente da Província de São Paulo pondera
a necessidade de se proporcionarem meios, para que as
Educandas da Santa Caza , chegando á idade nubil, e
tendo obtido a necessária educação , possão tomar estado,
e retribuir á Nação o que lhe devem. Esta observação,
Senhores, parece bem digna da Vossa attenção , a fim de
que as ditas Educandas não fiquem constantemente a car- %
go do Estabelecimento , e não obstem á admissão de ou-
trás, que precisarem do mesmo auxilio; ao menos em
quanto se não dá, como convém, aos Collegios dos Órfãos
hum Regulamento mais consentaneo ás nossas circunstan-
ciasse necessidades. No Seminário de São Joaquim desta

>orte, logo que esteja concluida a obra, que se acha
em andamento, poderá fazer-se o ensaio.

CORREIOS, E PAQUETES.

As Administrações dos Correios achão-se em regular
andamento , e poucas são as alterações , que tem experi-
mentado depois do ultimo Relatório; sendo a principal
dellas o estabelecimento de Correios de cinco em cinco
dias entre esta Cidade , e as da Ouro-Preto , e S. Paulo.
O augmento das relações Commerciaes com a primeira,
e das de famílias com a segunda, em razão do Curso
Jurídico, que ali existe, unidos a outros motivos, que
dizem particular respeito á administração Publica, tornarão

v«"
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necessária a medida indicada. Em Goyaz estabeleceo.se
mais hum Pedestre para haverem dous Correios mensaes
entre aquella Provincia , e a de Minas Geraes; e na
Bahia finalmente mandou-se proceder á nomeação de hum
Agente para receber as Mulas , e Cartas a bordo das
Embarcações ; parecendo que com esta providencia se
evitarão os extravios , que tem cauzado considerável dimi-
nuição na renda respectiva. A Agencia do Sitio do Buraco ,
pertencente ao Município de Maricá , foi abolida por desne-
cessaria : o mesmo se praticou com a do Curato de Sao
Vicente Ferrer, Districto da Villa de Resende , em razão
de ser a sua despeza excessivamente maior, do que a
receita. Na da Villa de Itaguahy forão supprimidos quatro
Pedestres, e em seu lugar estabelecidos mais dous na Ad-
ministraçao do Correio Geral desta Corte. Entre as Villasde
Cantagallo, e Campos está em pratica hum ensaio , que
por mui recente não offerece ainda base para se poder
fazer juizo seguro acerca da necessidade , e conveniência
de hum Correio naquelle lugar

O methodo seguido no recebimento , e distribuição
das Cartas, he mui pouco próprio, principalmente para
esta Cidade, cuja extensão desanima os habitantes mais
apartados do centro delia a levarem suas Cartas ao Correio,
ou a procurarem ali as que lhes são dirigidas fquando
a isso os não obrigão motivos mui pronunciados d'interesse ,
ou de família ; d'onde resulta queimar-se hum não pequeno
numero dellas, em prejuízo da Fazenda Publica. Será
pois conveniente dividir a Cidade em Districtos, e esta-
belecer nestes Caixas para o recebimento das Cartas;
mandando.se fazer a distribuição das que vierem de fora
pelas cazas das pessoas, a quem forem destinadas, medi-
ante hum pequeno augmento no respectivo porte ; e empre-
gando-se as convenientes cautelas para a regularidade ;
e exactidão do serviço, e para a inviolabilidade do segredo
das mesmas Cartas. Se este systema demanda maior despeza

parte será compensada por maior receita, e parte pela
commodidade Pública. O Governo confia que dareis attenção

V
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a este objecto, e o authariseis para fazer a reforma em
tal sentido, com a possível economia.

A Administração Geral do Correio carece de hum
escaler tripulado para o Serviço da Repartição. Desta sorte
as Malas das Embarcações chegarão mais depressa ao
Correio, serão as Cartas distribuídas com menor demora,
e promptamente executadas quaesquer ordens urgentes r
que tenhão de dirigir-se aos Paquetes nas occazioes das
partidas. i . ¦ *. \«?

Os vencimentos dos Empregados na mesma. Adminis-
tração Geral estarião em proporção com o seu trabalho,-
se este se limitasse ás horas da manhã ; elle porem s#
estende effectivamente ás da tarde, e não poucas veze*
ás da noute , sem interrupção de Domingos, Dias Santos j
ou Feriados. O Governo pois os recommenda á Vossa bene-
volencia, a fim de que lhe arbitreis aquelle augraento^
que justo Vos parecer. ? ;

Quanto a Paquetes continua o seu giro nas trez Secçoes
estabelecidas, a saber; huma .de Santa Catharina pari
esta Corte*, outra delia a Pernambuco, e a terceira d1 ali
ao Pará. Nesta ultima se fez huma alteração, que pareceo
Conveniente, e foi ordenar que os Paquetes tocassem no
Rio Grande do Norte. . ;b

Releva aqui declarar-Vos, Senhores, que os nossos
Paquetes, os quaes mal merecem este nome, nao satis^
fazem ás vistas da Administração, nem ás Publicas necessi-
dades. Hum Paiz de tão extenso litoral demanda vehiculos
de correspondência mais breve, è mais certa; e isto só
poderá conseguir-se por meio de Barcos de Vapor, e
por empreza.
f LNem se presuma, Senhores, que a extincção dos ae-
tuaes Paquetes envolva a perda d'escolas de marinhagem;
pelo contrario , commandados por Officiaes da Marinha de

-Guerra, elles servem unicamente para relaxar a disciplina
desta Corporação , e fazer-lhe perder a regularidade >Ü

¦" .... •. y Sy&

o caracter militar, que lhe deve ser inherente. f .
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AGRICULTURA.
J

,« , Reportando-me neste lugar ao que debaixo da mesma
inscripção se disse no anterior Relatório, insistirei na >

necessidade de providencias acerca das Sesmarias conce-

4idas, e não cultivadas; bem como tendentes a fixar o-
domínio d' aquelles, que se achão na posse de terreno»
Nacionaes, sem títulos legaes, mas que todavia os régão
com o suor de seu rosto. Esta ultima medida, Senhores,

qué deve affectar pessoas menos abastadas, e algumas in-

digentes, muito digna se torna de Vossas attenções. Livres
estes pequenos Agricultores dos receios, que constantemente
os atormentão , de perderem o fructo de seus desvelosy
e fadigas; o sustento, e futuras esperanças de suas pobres
famílias ; elles se darão com maior actividade ao cultivo ,
ç procurarão apurar sua industria rural. ?

O Governo mandou distribuir nas Províncias de Mi-
** : ... »
íiki m

nas', São Paulo, Santa Catharina, e São Pedro huma
Memória, que lhe pareceo interessante, sobre a cultura,
é fabrico da herva — Matte — recommendando aos res-;

pectivos Presidentes que dos cultivadores mais curiosos
obtivessem informações cpnducentes ao melhoramento da5
dita .cultura, e fabrico. Logo que se receberem as ditas
informações, ei Ias serão convenientemente redigidas, e

publicadas pela Imprensa, se o merecerem.
^- A cultura do chá vai progredindo entre nós. Se nesta
Cidade ei la- se limita ao que se fabrica no Jardim Bo*
tanico o mesmo não acontece em São Paulo, onde o
Tenente General José Arouche de Toledo Rendou, o
Coronel Anastácio de Freitas Francoso , e o Sargento Mór
José Manoel da Luz, a praticão já em ponto crescido,
ê a promovera, facilitando sementes ás pessoas, que as

pedem, e dando-lhes as instrucçoes precisas a respeito: de
maneira que naquella Provincia a colheita geral, por hum
ealcnlo aproximado , pode bem avaliar-se em cem arrobas*

A Provincia de Minas vai neste ramo imitando a de
São Paulo.

\
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*

No Jardim Botânico do Ouro Preto jâ se tem fa-
bricado algum; e em vários outros lugares apparecem
não pequenas plantações. /-

O Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas
não tem experimentado alteração alguma, que mereça ser
trazida â Vossa consideração. Vai cuidar-se na demarcação
das terras, de que trata a Lei de 12 d' Outubro do
anno passado, para 6 estabelecimento de huma Fazenda
Normal. ' ¦'

'

MINERAÇÃO.
« «.

¦ 1
i

Não me acho, Senhores, habilitado para Vos informar
acerca do estado da nossa mineração aurifera, e dia-
mantina : a relação junta em N.° — 9 — indica as Compa-
nhias, que para ella tem sido authorisadas; mas parece
que mui poucas chegarão a ter existência, Quando ás

preciosas minas de ferro, que possuímos em S. João
dTpanêma, como estão subordinadas á outra Repartição,

por ella sereis informados do seu estado*
O, Governo teve noticia pelo Chefe de Divizão Mi-

¦ .¦ ry

guél de Souza Mello e Alvim, da existência de Minas
de Carvão de pedra, dez, ou doze léguas a Oeste da
Villa da Laguna; e mandando proceder á conveniente
analyse sobre as amostras por elle remettidas, achou-se
ser com effeito combustível \ e de optima qualidade. Em
conseqüência deste resultado, determinou ao Presidente
da Província, que fizesse explorar as ditas Minas; porem
ponderando elle a falta de pessoas intelligerites para diri*

gir o trabalho, e de meios pecuniários para o fazer executar,
ficou este ebjeCto para ser trazido, como ora faço, ao
Vosso conhecimento. Esta importante descoberta, Senfio*
jres, parece bem digna da Vossa attenção. Se as Minas,
de que trato poderem fornecer o combustível preciso para
o nosso consumo, que muito se deve elevar no caso de
se chegar a estabelecer a navegação por vapor nas Ba#
hias, e Rios desta Província, segundo projecta huma' £**

•

¦.'¦¦>;



28 RELATÓRIO DA REPARTIÇÃO
J

Companhia; bem eomo a dos Correios movidos da mes-
ma sorte, em lugar dos Paquetes actuaes, teremos mais
hum manancial de riqueza , hum novo emprego para braços
desoccupados, mais hum objecto para ampliar a navegação
costeira, e finalmente a independência, nesta parte, das
importações extranhas. Os sentenciados a trabalhos Públicos
podem ser ali convenientemente aproveitados.
. I* Por huma carta do Naturalista Frederico Sillow datada
de Janeiro de 1830, constou ao Governo que por aquelles
mesmos sítios havião pedreiras de bellissimo mármore bran-
co sacharino, e corado compacto, Não será de grande
vantagem que chamemos da Europa alguns artistas hábeis,
que o saibao cortar, e polir? Comecemos, Senhores, a
desenterrar essas riquezas naturaes, que existem sepulta-
das era nossos sertões incultos> e despovoados; vamos
pouco a pouco levando ao seu seio a mão da industria;
è em breve colheremos de semelhantes emprezas incalcu-

»

laveis vantagens., f ;
' B__S*'

f

NAVEGAÇÃO INTERNA. «
*3_

t Á navegação interna, cuja benéfica influencia sobre
a agricultura, industria, e commercio, he de simples
intuição, pela facilidade, que offerece aos transportes dos
producios, ha quasi jazido em completo esquecimento.
Diversas são as causas, que tem para isso concorrido^
e que subsistirão por largo tempo, se o Corpo Legislativo
não as procurar remover; falta de conhecimentos topo*
graphicos; falta de meios para emprehender; e falta de
feraços para executar.
¦y. Huma Commissão, que fosse nomeada para explorar
os nossos Rios em todas as suas direcçoes; notando ao
mesmo passo a possibilidade de sua juncção com outros j
e da remoção de quaesquer obstáculos, que interrompão
a sua navegação, prestaria na verdade serviços importan^
tissímos. O estabelecimento porem de huma tal Commissão
demanda despezas superiores ás faculdades do Governo,
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e Engenheiros hábeis, de que experimentamos considera-
vel falta; achando-se os existentes empregados em outros
trabalhos nao menos importantes.

Na Provincia de Goyaz apenas continua a Navegação
do Rio Tocantins, a despeito dos assaltos do Gentio Che-
rente. Na de S. Pedro, hum Barco de Vapor se conserva
entre S. Francisco de Paula , e o Rio Grande; já foi
a Porto Alegre, e chegou até o Rio Pardo,

O Governo concedeo a huma Companhia o Privilegio
exclusivo, durante dez annos, da navegação interna por
vapor no Pará, e Maranhão; praticando o mesmo com
outra, que d'igual sorte se propõe a navegar as Bahias,
e Rios desta Provincia.

í Pela Resolução de vinte e seis de Agosto do anno
passado foi o mesmo Governo authorisado a conceder
Privilegio semelhante a Guilherme Kopke,, para navegar
o Rio das Velhas; e se bem que este Negociante não
haja ainda apresentado as condições, com que pertende
o dito Privilegio; todavia consta que tem já huma Bar-
ca a nado , e prompta para receber a maquina ; que se
estão construindo outras, e que se projecta estender á
navegação a todo o Rio de S. Francisco.
^ Quanto a do Rio Doce, que tantas vantagens pro-
mette á Provincia de Minas Geraes, e outras, huma
Companhia projecta realisal-a; nras excedendo as condições
propostas ás faculdades do Governo, e não podendo este
por tal motivo admittii-as , tem submettido o negocio
á Vossa consideração. A empreza he grande, e abrange,
além daquelle objecto, o estabelecimento de Colônias, e
de Fazendas d'agricultura nas margens do indicado Rio,
actualmente abandonadas ao dominio das febres intermitten-
tes. O mesmo Governo pois espera, que presteis a este
objecto a attenção, de que se faz credor.
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INDUSTRIA.
* ,«

*

A nossa industria , Senhores, acha-se ainda no es-
tado d'atrazamentô, que he de presumir em hum Paiz de
tão dimiuuta População, comparada com a extensão do
território, e a superabundancia de subsistência, que elle
©fferece ás mesmas pessoas, que se entregão á ociosidade.
Em Vossas viagens tereis observado como famílias inteiras,
até nas visinhanças de grandes Povoações, onde dominão
necessidades factícias, que trazem sempre comsigo appli-

cação ao trabalho, e o desenvolvimento d'alguma indus-
tria, se sustentão, e vivem ás margens d' hum rio, ou
á beira d' huma mata , que lhes fornece o alimento ne-

cessario, e ainda algum supérfluo, que trocão por estofas
ordinárias para cobrirem a nudez. Posto que na opinião

d'alguns a industria tenha época própria, e principie

quando a agricultura ha chegado a certo gráo de prós-
peridade; todavia o gênio pode antecipal-a, e fazer que
estes dous mananciaes da riqueza dos Estados simultânea-
mente existãó, e mutuamente se auxiliem. * #<>

.'¦ Felizmente o espirito d'industria vai despontando,
entra nós; e bem fundadas esperanças se podem conceber f
de que não mui remota está a época de nos vermos li-
vres da dependência, em que temos vivido, dos extran-

geiros; ao menos quanto ao fornecimento dos objectos:
menos delicados, e de primeira necessidade. A Provincia
de Minas começou a dar e exemplo. Seus habitantes
tem-se convencido de que o trabalho das mãos, e da
intelligencia do homem, he a Mina mais proveitoza, e
menos arriscada, que se pode descobrir, além da quali-
dade, que possue, de ser inesgotável; pois que, quando
ó mercado se acha saturado de hum, ou outro producto,
o talento industrial sabe variar.lhe a forma , e restabelecer-,
lhe o valor* He d* esta sorte que vemos huma matéria

prima reprodu_ir-se de differentes modos, que se vão

succedendo huns aos outros, á medida que os anteriores

se deprecião. Convém, Senhores, animar tão preciosos

¦<t
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ensaios; e posto que eu não desconheça a regra de que

em matérias taes a animação consiste em deixar ampla?

liberdade aos especuladores; todavia outros meios se po-
dem, e devem a par deste empregar, principalmente em

Paizes, como o nosso, onde o espirito de empreza tem

apenas começado a desenvolver-se, e não existem su-

perabundancia de capitães para sustentaLo, e pronto*
• ... §velo.

Ò Governo foi informado da descoberta de huma-

maquina em vaso aberto, tendente a transformar o çumo
da cana em açúcar de setenta a oitenta gráos do ther-

mometrocentrigrado, sem que haja producção de melaço?

e, dando a este objecto toda a consideração, de que
se faz digno, cometteo o seu exame á Sociedade Pro-

motora da Industria Nacional, que deo a respeito o seu

parecer com o zelo, e promptidão, que do seu Pátrio-

tismo se devia esperar. O mesmo Governo projecta man-

dar pôr em pratica a dita descoberta pelo seu author,

debaixo de certas condições; e depois de convencido,

pela experiência, das suas vantagens, não duvidará entrar

eom elle em ajuste acerca do segredo. Sei que o nossa

estado financeiro não permitte despezas extraordinárias;

porem, Senhores, as desta natureza, longe de diminui-

rem, augmentão a nossa renda. Não será hum capital

perdido o que se empregar neste objecto: em pouco tempo
o Thesouro se embolsará delle, e com usura , pelo aceres-
cimo dos direitos, resultante da melhor qualidade , e
& .-¦¦ "'• r

quantidade maior do, gênero fabricado. ;
? % - O, Governo projecta o estabelecimento de Juntas
Parochiaes, compostas de pessoas intelligentes, e capita-
listas philanthropicos; as quaes tenhão por objecto introduzir,
e promover alguns, ramos dMndustria, e dar nelles em-

prego a famílias indigentes, que o não tenhão. Desta
sorte se applicará a favor de nossos concidadãos neces-

citados aquillo, com que'contribuímos para a sustentação
dos de Paizes Extrangeiros;emultiplicar-se-ha a nossa
População, tornando industriosps braços boje inteiramente

I
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inúteis, dando-lhes subsistência, e animando assim os
consórcios, que muitas vezes, por falta desta, se não
realisão. A benéfica influencia, que esta instituição deve
também exercer sobre os costumes, he tão manifesta,
que escuso demonstral-a.
v A exempção de direitos a respeito das maquinas,
que se mandarem vir para a execução d'emprezas , facilita-
1-as-ha muito, animará tentativas semelhantes, e proporciona,rá aos nossos artífices occasiÕes de se instruírem na matéria,

Fallei neste artigo da Sociedade Promotora da In-
dustria Nacional; e, bem que o Governo não haja tido
com ella outras relações mais, do que a declarada ali,
está entretanto informado de que a referida Sociedade
empenha todos os seus esforços em satisfazer aos fins da
sua instituição. Ella tem feito acquisição de varias maqui-
nas importantes, que franquêa ao exame de pessoas curió-
sas; e sustenta hum Periódico, em que se publica quanto
entre nós, ou entre os Extrangeiros vai apparecendo de
mais notável, e de maior interesse para o nosso Paiz na
matéria sujeita, Feliz do Brasil se os nossos concidadãos
se penetrarem bem da utilidade de semelhantes associa-
ções , reconhecendo ser este o verdadeiro meio de pro-mover a prosperidade da Pátria. tf
*• . tf"
tf tf'-V tftf .tf V tftf tf 'tftftf ¦'

tf • •" ~; . , . ¦• 7. v. ...

OBRAS PUBLICAS.
' : -M-

| Ó Mappa junto em N. -10- Vos dará , Senhores%
humaidéa das Obras Publicas, que estão em andamento,
tanto nesta Cidade, como em outros lugares da Provincia;
e das pessoas que se achão á testa dellas. Direi alguma
couza sobre o seu progresso, segundo as informações
recebidas pelo Governo a tal respeito. >
í O novo Chafariz da Carioca tem tido o adiantamento
compativel eom a falta, que se experimenta de canteiros.
Lançada a primeira pedra èm cinco de Fevereiro do anno
passado, elle apresenta hoje o tanque, a caixa corres*
pondente á terça parte das bicas, que começarão a corréf
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a sete de Abril ultimo, e huma grande parte do reser-
vatorio geral; termos em que pode já supprir o de ma-
deira, velho, e totalmente arruinado,

O Aqueducto provisório no sitio da Paineira acha-se já
em parte substituído pelo permanente.

Huma picada, aberta do fim do referido encanamento
da Paineira ao Morro da Boa Vista, em distancia de quasi
huma legoa, descobrio seis nascentes, que nao podem pro-
duzir menos de vinte manilhas d'água, todas em altura
superior ao encanamento geral. As obras precisas para se
realisar a reunião destas águas as que ja correm no dito
encanamento, são na verdade despendiosas; porem effe-
ctuada a dita reunião, não podemos recear mais falta
d9água na Cidade 9 e hum objecto de tamanha importância
merece sacrifícios.

O Aqueducto do Maracanan, que abastece os Cha-
farizes do Lagarto, e Campo da Honra, estava em gran-
de ruina, por toda a extensão, em que as águas passao
tem calhas de madeira pelas encostas dos montes./ Essas
calhas forão substituídas por outras novas ; e na altura do
Rio Comprido concluio-se huma grande caixa para depósi-
to das terras, que as águas arrastão das vallas anteriores,

por que passão : com o que chegarão mais puras, e limpas
á Cidade. Trabalha-sè ali na parte do encanamento per-
manente, que está por arrematação, e tem-se recommen-
dado a maior actividade para a sua conclusão.

O Chafariz das Laranjeiras, que se alimenta das águas
nascidas abaixo do nivel do Aqueducto da Carioca, foi
todo concertado por se achar em ruina.

Na Praia do Bota-Fogo acaba de construir-se hum Cha-
fatiz de madeira, para uso dos moradores daquelle si-
tio. As águas, que fornece, nascem, e correm por terras
do Conselheiro José Bernardes de Figueiredo, que as ce-
deo em beneficio do Publico, com as reservas, e condi-
çoes, que se hão de declarar no contracto, que deve ter
lugar a respeito, e ainda se não celebrou por causa dtí
moléstia do dito Conselheiro. O Chafariz, de que trato
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seríí substituído por outro de pedra dentro do tempo, que
no mesmo contracto for estipulado.

Por falta d'operários tem estado suspensa a obrado
Chafariz do Largo de Santa Rita, e nao se ha dado co-
meço aos que estão projectado3 no Rocio, Praia de Vai-
longo , e Arsenal da Marinha : entretanto trabalha-se nos
tubos de ferro, que devem conduzir as águas a alguns
dos pontos indicados. -

A conclusão do terrapleno do Passeio Publico , tanto

para se evitar a ruina da parte já feita , como para se
afformosear, ou antes.levar a hum estado decente, o único
lugar de recreio, que possuimos, tem merecido nttenção.

O Governo adoptou a medida de mandar fazer de
ferro o engradamento dos oitos quadros principaes do mes-
mo Passeio; e está resolvido a faz ei-o continuar, á pro-*.....

porção que lhe for possível dispor de alguma quantia para
este objecto. Se desta sorte cresce no momento a despe-
za, o excesso será em pouco tempo compensado, com a
que cOntinuadamente exige o engradamento de cana , mui
pouco próprio em hum semelhante Estabelecimento, e na
Capital do Império* ' a
í No Municipio da Praia Grande acha-se em andamento
a obra d'hum Chafariz, que muito ^preciso se faz á crês-
cente População daquella V

Em Paraty tem-se constantemente trabalhado na Es-
trada da Serra do mesmo nome. Ali se fez huma derru-
bada no mato, que bordava a picada, desde o lugar de-
nominado Poço Pequeno, até ao Riacho da Capóra, na
extensão de mais de mil setecentas e quarenta braças, so-
bre dezoito a vinte e quatro de largura, segundo a con-
figuração do terreno o exigia: começou-se a calçada do
Poço Pequeno , com direcção ao alto da Serra, e para
segurai-a em trez lugares alcantilados, fez-se mister levan-
tar muros de pedra solta com a altura , e espessura con'.
veniente : finalmente achão-se calçadas mais de duzenta8

. A 
" '¦¦ '.. '' ' ' 
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e oitenta braças, tendo onze destas a largura de vinte e
cinco palmos, e as mais a de quinze a dezesete.
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DOS NEGÓCIOS DO IMPÉRIO. 35

Temos em andamento no Municipio de Vassouras, c
com bastante avanço , devido ao zelo do encarregado da
obra, a Estrada do Rodeio da Serra de Santa Anna. No
mesmo Municipio se está tratando da construcção da Ponte
sobre o Rio Parahiba : e no de Mangaratiba da Estrada
de communicaçáo entre a Villa deste nome, e a de S.
João do Príncipe. Parte desta obra está quasi prompta, e
já ofiferece livre transito ás tropas: a outra parte acha-se
bastantemente adiantada, e ultimar-se-ha até o fim de Maio,
íi a forma do contracto feito com o emprehendedor.

Em Iguassu o Canal da Pavuna, até a Estrada do
mesmo nome, que segue para Nazareth , única porção ,
que se alimenta com as águas da maré, está quasi con-
cluida no que respeita á construcção térrea; ea sua na-
vegação continua depende agoVa das eclusas.

Muitas são as obras, de que carecemos, além da-

quellas, que dizem immediatamente respeito á Saúde pu-
blica, e de que por isso trato em outro lugar. Entre ellas
merece particular attenção o Morro do Castello. Vós não
ignoraes , Augustos e Digníssimos Senhores Representantes
da Nação , os estragos que tem causado aquelle Morro ,
com sacrificio de vidas, e fazendas, que ha annos fica-
rão enterradas debaixo de suas minas, Proximamente
se desmoronou huma porção delle sobre a Rua de Santa
Luzia, cujo transito deixou interceptado. A da M isericor-
dia~acha-se ameaçada d'hum igual acontecimento. O pro*
jecto de suspender, por meio de muralhas, o pezo daa
terras, não oíferece huma segurança correspondente ao
avultado custo da empreza; e por isso forçozo se torna
desmontar aquella massa, e com ella construir hum ter-
reno desde a ponta da Gloria á do Arsenal de Guerra.
O Governo mandou proceder ás necessárias averiguações,.
e orçamentos a semelhante respeito ; e muito confia^ que
o habiliteis para esse fim pela maneira , que dictar a
Vossa sabedoria, ^ " •
-.Passando ás outras Províncias do Império , começarei

pela de S, Pedro, A Estrada da Colo.ilia de S. Leopoldo
5 *#
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para cima da Serra consta que será brevemente conclui-

da: a do Mato Castelhano , e Portuguez , que atravessa

daquella para a Província de S. Paulo, foi nrremutada :

outra, que segue da Serra até â Freguesia da Aldôa pelo
caminho de Catandaba , já em grande parte aberta por

particulares, será concluída em pouco tempo. A Ponte
do Passo da Cachoeira no Rio Gravathay acha-se arre-
matada: a do Rio Pardo foi mandada reparar : as dos Pai-

**

mares, Miragaia , e outras, achão-se em projectos, que ^
serão postos em pratica na proporção dos dinheiros , qufe
para isso consignardes.

Em Santa Catharina , além de algumas pequenas Pon-
tes nas immediações da Cidade, e de duas, que consta
deverem-se ao zelo do Juiz de Paz, e Moradores de Ita*
pacoroí, melhorou-se a Estrada para a Villa de Lages. O
Presidente da Província tem empenhado o zelo das Cama-
ras desta Villa, e da Laguna, para promoverem a aber-
tura de huma Estrada , que as communique. O mesmo tem
praticado com a da Villa da Graça , a fim de abrir-se a que
segue d' ali para Coritiba.

A importante Estrada de Santos continua a absorver
quasi todo o rendimento da sua contribuição; de manei-
ra que pouco se applicou para as de Mogi das Cruzes ,
Sorocaba, Itu, Jundiahy, e S, Carlos; nas quaes todavia
bem como nade Paranaguá, se fizerão os possíveis melho-
ramentos. Novas Estradas se projectao, como sejão a das
Arêas, e Bananal. A navegação do Tietê, em outro tem*
po pfaticavel, e hoje talvez obstruída por obstáculos ,
que se poderão remover, he digna de consideração.

O Canal do Iguape , alguma couza damnificado com
a ultima enchente , começa a ser navegado , e he indis-
pensavei applicar meios para a sua conservação.

¦.'•¦¦ ' fjjgj •

A Estrada , que deve attrahir á Província do Espirito
Santo alguns produetos da industria Mineira , acha-se trans-
itavel em metade da sua distancia naquella Província.

Não consta. que na Bahia estejao Obras Publicas
etti andamento ; todavia algumas o vão ter , d outras se

Y*
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DOS NEGÓCIOS DO IMPÉRIO.

pròjectão, como sejao principalmente as necessárias para
segurança da montanha sobranceira a Cidade , e abertura
do Canal da Giquitaia.

Nada Senhores , existe feito na Província das Alagoas,
e tanto he assim, que a Presidência, e mais Repartições
Publicas f estão accommodadas em casas de aluguel. O
Governo espera que consigneis huma quantia para a cons-
trucção dos Edifícios necessários; melhoramento do Porto
de Pajussára; abertura da Barra de S. Miguel, cujo

commercio já florecente merece attençao; construcção de

hum Canal de communicaçâo no lugar da Ponta Grossa
á Villa de Maceió; e finalmente para o concerto das Es-
tradas, que pelo seu estado de ruina achão-se intransitáveis.

Em Pernambuco foi huma Administração ultimamente
encarregada das Obras Publicas, e trabalha-se na abertura
d' Estradas, e no concerto da Ponte do Recife, que amea-

cava ruina.
A construcção de Pontes, e de Fontes em muitos lu-

sares : a abertura da Barra velha, e da Barreta ; e finalmente
o levantamento de huma muralha sobre o Recife, para
evitar a accumulação das arêas , que cavalgao aquelle para-
peito , e acabarão por tornar innavegavel o porto , são

objectos dignos da Vossa consideração.
A Província de Minas , Senhores, muito necessita de

boas Estradas Pontes, e Canaes. O Governo confia , que
na Lei do Orçamento deis a devida attençao ás suas precisões
nesta parte, tendo especialmente em vista a Proposta do
respectivo Concelho Geral para a construcção de huma
Estrada, que facilite a rápida passagem dos carros , e
carruagens, desde a Capital do Império á Cidade do Ouro
Preto, e desta a Minas Novas; e se bem que a somma

para isso necessária pareça exceder nossas faculdades áctuaes,

todavia deve ponderar-se que essas faculdades melhorarão
á medida, que taes emprezas se realisarem.

Taes são, Augustos, e Digníssimos Senhores Ilepre-
sentantes da Nação, as informações, que me foi possível
apresentar-Vos ; e as idéas, que julguei dever submetter
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á Vossa sabedoria, de quem o Brazil aguarda as medi.
das, que devem conduzil-o ao gráo de prosperidade, o
esplendor, de que he susceptível.

Rio de Janeiro em de Maio de 1834.
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Antônio Pinto Chkhorro da Gama.

«»

.*.'

; »í. i f* \

>9QQQQQQQQi

/

N. 1

11

f i Y*

L'f|t'

i

i

. S«"

¦Yáfü. 
'

¦ n

y

* /' *

;-¦... 
;. 

>__*. .'. i

£'J*

-S-i.YY

-')•

:

.íi

-i'

* r< -Y Y •-.• ./ "• t* *: ? DECRETO.
ri

«. -*? ¦¦

^lí A 'agencia Permanente , Considerando os graves ma-
les, que devem resultar de que o Conselheiro José Boni-
facio de Andrada continue no exercício da Tutella de Sua
Magestade Imperial o Senhor Dom Pedro Segundo, e de
Suas Augustas Irmãs : Ha por bem em Nome do Mesmo
Senhor suspendel-o do indicado exercício , em quanto pela
Assemblea Geral Legislativa se nao determinar o contrario.

Antônio Pinto Cbicborro da Gama, Ministro e Secreta.
no de hstado dos Negócios do Império, o tenha assim enten-
dido,e faça executar com os Despachos necessários. Palácio
do Rio de Janeiro em quatorze de Dezembro de mil oito-
centos e trinta e trez, Òuodecimo da Independência , e
do Império. "

'.. ¦,. ;¦<•. 
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Franchco de Lima e Silva.
Jo ao Braulio Moniz.
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Antônio Pinto Chkhorro da Gama.
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A Regência Permanente, Tendo attenção ás distinctas ,
o bem notórias qualidades, que caracterisão o Marquez
de Itanhahem , Ha por bem, em Nome do Imperador, o
Senhor Dom Pedro Seguudo , e em quanto pela Assembléa
Geral Legislativa se não determinar o contrario , encarre-

gal-o da Tutella do Mesmo Senhor , e de Suas Augustas
Irmãs, de cujo exercício foi suspenso, por Decreto des-
ta data , o Conselheiro José Bonifácio de Andrada.

Antônio Pinto Chichorro da Gama, Ministro e Secretario
d' Estado dos Negócios do Império , o tenha assim enten.
dido^ e faça executar com os Despachos necessários. Pa-
lacio do Rio de Janeiro em quatorze de Dezembro de mil
oitocentos e trinta e trez , Duodecimo da Independência e
do Império.
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Francisco de Lima e Silva.
João Braulio Moniz*
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Quadro Estatístico do resultado dos trabalhos do anno lectívo do Curso Jurídico de
*' 5. Paulo em 1833.

JP»-'

i T

Matriculárão-se . .
w^s?*-. j {Plenamente,rorao Approvados. -_c. .. .±rr (aimpliciter..

„ Reprovados.......
ti Premiados #.

Deixarão de fazer acto
Perderão o anno.
Tirarão Carta
Doutorárao-se...

ANNOS.

12

38
30

2
4

2.°

35
24

6
3

1
1 |

3.°

46
32
4
5

3
2

4."

. • •

• • • •

89
68
12

5

3
1

» . • •

5.°

57
55

1

TOTAL. OBSERVAÇÕES.
iaa.-. '._*'

• •

265 (a)
209 (tV

25 cc;

9 CO
5 Ca?>>

56 ca;

£>

¦s ¦¦¦¦¦¦:* : 

' 
": ¦ ¦

O numero d' Estudantes , que em cada anno
sahírão Plenamente Approvados , suppõe-se ser
o indicado; e bem assim o dos que tirarão
Carta; nao obstante nada conste a tal res-
peito, da informação recebida.

• • •

.jt

NATURALIDADE DOS ESTUDANTES.

Cc) f
(d) >
(8) 1
(h)J

«
JÈmIgnorão-se as naturalidades, por não terem ainda vindo as informais respectivas.

1 _
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Quadro Estatístico
i-m

N. 4.
do resultado dos trabalhos do anno lectivo do Curso

Jurídico de Olinda em 1833. , m -G
ANNOS.

.° U.»
Matriculárão-se.. 
¦n . ~m j í Plenamente.Forao Approvados 

J Simpliciter..
„ Reprovados...
„.. Premiados..

Deixarão de fazer acto....  3
Perderão o anno..
Tirarão Carta |— • • "• •
Doutorárão-se.....

61
53
3
2

38
32
3

3.°

2
1

65
48
10

4.°

69
59
5

5.°

40
39
1

TOTAL.

%

OBSERVAÇÕES

4

r . . . • • • •

*

273 (a)
231 (b)

22 (c)
2 C4J

16 (e)
1 r/J

4o <-*;
2 (hj

Nenhum dos que deixarão de fazer
comparecèo a tirar Ponto.

acto

=%:

(*)\
CO

(g)
i ca;

NATURALIDADE DOS ESTUDANTES.

R. de Janeiro I Bahia

10
10

124
99
14

11

10

23

Sergipe

4
4

Alagoas 1 Pernambuco

9
7

2

69
62

5
1
1

11

Parahiba

8
6
1

1
2

R. Gr. doN.
''' 

4
4

Ceará' Piauhy

21
16
2

2
2

Não consta por ora a naturalidade dos que se Doutorarão.
i /

Maranhão
¦

14
14

- I

Pará

3
3

Minas i Portugal |
2
1

3
3

:
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Quadro Estmbistico do resultado dos trabalhos do anno lectivo do Faculdade

de J\íedicina do Rio de Janeiro em 1833.

I AN&OS.

i.£0

{ Matriculárão-se. 
Fm*» Approvados { E,en™?pte*

I ^ Reprovados .••••?.*?„.
| Deixarão de fazer acto 1, É; ,.. _, w

Perderão o anno^.c. .<• .,. é»m. „.
Formárâó-se.
Dou tora rao-se.. *.,

x. ;• ••'• > • . • "» -' •*-• • • • » • • •

27
20

1
1

2.'

66
43
17

1

3.°

34
26

3

4j<

3

18
10
6

5.<

10
8

>6.°

2 ] 2 | 1

15
•8

1
Í4

TOTAL. OBSERVAÇÕES.

170 (a)
115 CfiJ.

33 (c)
5 (>d)
2 (e)

Da somma total, 16 matriculárão-se no 1.° anno
do Curso Medico., nâo tendo tido residência nas.
Escolas Medico-Cirúrgicas ; 11 derão-se á matricula
do mesmo anno, tendo residência na Escola Me-
dico-Cirurgica /desta Corte ; e 143 são propriamente
estudantes desta ultima Escola.

• ••«•••• i. • • •- é • • -+ •. • »

• 
¦»-• 

• • • ¦'•¦'• - • «á_v# • • • • * • • • •

^ C/*^ Todos os matriculados em a nova Escola se des-
10 (\g)\ tinárão ao Curso Medico. , ;

*-—¦*.«_,« 1 * ¦ ¦ .li. __ — _j - ' -

NAfü-lÀliilXADE DOS ESTUDANTES.

(a)
(*)mmm
(f)
(s)

R. de Janeiro Bahia

116 3
73 1
27 l

1
11 1
7

Pernguribuco Ceaitá

.1 .
1 -*

1

M. Grosso tSèyazI Minas J
56
23

%* *% 1

2
1
1

1

«. Pedro 1

9
6
1

2

Portugal

7
ô

1
1
1

..

Suissa

1
1

Itália <5ôa 1

1
1

1

•
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N. 6.
CWn» Estalütico do resultado dos trabalhos do anno lectivo da academia das

WêmWS. ™ 1833 ; 1.% 2.% .3.% « 4.* <m*» do Curso de Jppltcaçao.

AULAS.

as
.2
o
co

u

a

«i

^

Matriculárão-se #. • • ? • • • •••••••••
Aproveitarão. **«...»• • • • • • * • • *••••
Nao aproveitarão. ...•••••*••••• >
Distinguirao-se „........»...•

C Grande Medalha.
Premiados eom a 

| pe(iUeüa diía< ....
Perderão o aano.... .
Obtivêrão Diplôpna.. .

m • • *»•**

m. • >; • • % 

*. 
•¦• • ;

5
4

3

03
to

Cl,

m
7

3

03

CP

<

7
6

2

ê
S3

so
coBa

•JC3a
CP
COov
Q

.2 bJD
O

£ 2

p.

m.

I

CP
CO

TOTAL.

10
9

•%

***,

¦

OBSERVAÇÕES»
¦¦' *¦ 

¦¦

\ *

¦•*.

%*.

34 (a)
26 (b)

io cc;
«V*

2 fíO

O numero dos amadoríes, entre os que re-
gularmente apparecem, fe os que freqüentarão
em diversos tempos, passa de 20; havendo 5 effe-
ctivos na aula d'Escultura, e 1 delles natural de
Pernambuco.

Não se distribuirSo medalhas, por faltar no Ur-
çamento o importe monetário dellas, e ter chegado
em meado do anno Escolar a approvação relativa

i aos Prêmios.
] Nao ha discípulo algum , que se ache no ca-
j so de obter Diploma.

NATURALIDADE DOS ESTUDANTES
I

#
,m\

(a)
(b)
(c)
(d)

Rio de Janeiro.

32
24

8
2

Grão Ducado de Badefc.

2
2
2
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Quadro Estatístico das Aulas Menores Publicas* creadas
t se achão vagas, ou providas, e do

¦ w^ÊÊÍÊÈÉtfè

I
ESCOLAS DE l.as LETRAS.-r *t_

m-. MUNICÍPIOS. . /(SM
•:¦

i*

- .'

*__*¦*''

í* *-f 
*¦ *: ¦' *-¦

. 
*:, ¦

I\.

I "

•§¦"
ti f___H__^ >'"

S*f*ii __fe*_H

-_*^fl____i'^v^., *h^_____.

^^'<T',--'-''^r__i
i . ¦. ¦• -- - -•¦ ' »

' ••______P_I—s^™"^ii ¦

III
)-¦ *'
£¦_¦• '*¦'

Cidades do [Ri-f ^ 
Janeiro...

I Labo jrno.é..;;.
...... X

I 
Campos...........
Praia Grande-;....
Rezende........•
Ilha (íraude..v>;^
Paraty... .v;.tfVé.
Ma^í^^^^í
NovaFriburgo..^.
Parahiba do Sul..

d . . ;. . ....#.Valenç

Villas de / Itabòs
T X .> -•¦" • , ' ".'*¦ '-tf-:.'¦ ¦-•r3í_í'.' - ¦ .7,;."- ' ' '

, à* ¦ . v ¦

¦ 
•; 

'""' 

¦¦-¦'

',v '¦'-.-:..- ' .7 - --" * '''.tfS

>. 1 • . --. ' 1 . í

Iguajs

Cantag

ií-.'

su.. •;... • •......
ranjr •. •«••••
_ a I lo.. • • r . m%:

Vassouras •^.v,..i
iviacanés.. • •«• • ..*
S... João de Principe.
Jtaguáhí.........
JBarrà Mansar. •. .
S. João dá Barra . .

Macácuí . .Vi... .

Para Meninos.

CO
COto
es

a
COca

15
o

a*
3
1
i

T

• . • •t
1

9
2
3

•í

2

. . • .

. . . .

TOTAL.

2
2
2
2;|i

.. 7_i'">-;: i":
2
1

• •. •

.1
1

•....

1
1

26

2
1
1
1
1
1
1
2

CO
Oae

'd
o

Para Meninas.
. •

551
57

215
126

7 ,877.
*v* ¦"*"» 

#*-':

. . . . . .

tf tf.19
tf 36

58

CO

ca

. • .
• Vir-'
.' .

. .

CO
CQ"¦d

• mi
>

eu

. . • .

1

• . • .

. •
CO
CQ
O
S

<r.

AULAS DE
LATIM.

CO
cd

CQ

>

CO
CQ

8

.a'

\
t-5»

45
24

•
.-¦ **' ' •

i- 7

•

• . • •

• • • •

6
49

. . . •

1
. . . .

• • . •

1

. . . . . . . .
-'€¦ \

• • • • . .

2
1

. . . .

.

13
« . . .

¦l. -?¦*,

94

29

55

60

• •;;• .

1
• • . .

1

1

1

A

í
i-i.

co
Oa
E

"O
ô

91
6
9

21

*'*

1.372

I l
6 2

8

72 6

10

127

¦

... 'tftf ''7:7.7 
*¦; ~ De Abril de 1833

7--'/.. '¦'tfrltfi.''. '¦'¦ ¦ 
tf''tf' ¦¦ ,'.-.;.'.-' ;;*.'r ¦--¦'''

^ Creárão-se 8 Cadeiras, a saber: ¦ õ'
4 áe Primeiras Letras, para Meninos.
1 • — -
1
1
1

de Filosofia;
de Rhetòrica.
de Francez.
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na Provincia do Rio de Janeiro, com declaração das que
numero d?Alumnos que as frequenlão.

OUTRAS AULAS.
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(a).... De Geometria, ?¦*_
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Filosofia.... cooi 34 Aumnos.
Rhetorica..
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,. í Francez*
(d).... j Arithmetica, jGeometria, e Álgebra.
(e).... Nenhum Aluninoy por serem a&% Cadeiras recéü-

temente pipvidâs.
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Nó n.° de 1,372 alumna de Primeiras Letras nao se com-
prehendem os que freqaeritao ^^ula àct:ualmente provida
em cada hum dos Municípios dTguassú ^Vassouras, e Ma-
gé, por nao terem chegado os esclarecimentos arespeitq;
sendo por igual motivo que também senão indica on|_-
mero dos que contém a aula de Latim da Vilíã de Resende •

• este í- S ' Vrffe;.r \ui l^x-O a.'O
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Elevárão-se 09 Ordenados de 9 ditas; a saber

5 de Primeiras Letras; e destas\ £ 
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de Rhetorica <J a 600UOOO.
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N. 8. —- QuadroyMsfàíi^i^i^dM Aulas Menores Publicas , creadas nas Províncias abaixo indicadas y
orgdnisado segundo os elementos ultimamente recebidos.
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Minasl'...  83 33 9 5 8 2 i .... 1 ZZ  1  (a)
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Pará.  16 17 1 .... 5....  i  (d)
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Sergipe  25  4  8 ....  l 1  1  1 (e)

São Paulo...... 33 31 4 5 5 Zim ff)

Parahiba 27 \(g)

St. Catharina... 12 L... 1 3  (h)

Alagoas... 22 5 1  1  1  1 ...d)

Bahia.. 156 15 27 6 616 1661 \ (j)
Maranhão 27 ^4 7 1 1  1  1  1 |j

S.Pedro U \. 10 
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Ha também huma Aula de Desenho , e Historia vaga ; e outra d'Aoatouria ) Cirurgia e Arte Obstetrícia.

Das 23 Escolas de i* Le# para Meninos, apenas 8 são d'Ensino Mutuo, e destas achao-se 2 vagas.

Das 17 Escolas de l.as ÍWas, 1 he d'Ensino Mutuo : frequentao-nas 301 Alumnos , e 16 a de Latim.

Ha também 2 Collegios de educação, a saber 1 de Meninos , e ontro de Meninas, com os quaes se

despende annualmente 1:000-$) rs.

Nas 25 Escolas de l.as Letras para Meninos, inclue-se 1 d'Ensino Mutuo.

1 459 Alumnos frequentao as 33 Aulas de fcffi Letras, e 57 as de Latim. Ha também 1 Aula de Theolo-
'gia, 

1 d'Escriptura Sagrada, e 1 de Historia Ecclesiastica ; das quaes achão-se vagas as 2 primeiras.

São todas d'Ensino Mutuo; mas á excepção de huma, ou outra, o são somente no nome.

Das 12 Escolas de lÂ Letras para Meninos , 2 são d'Ensino Mutuo: ellas, e 1 das de Meninas são

freqüentadas por 425 Alumnos , e 35 Alumnas.

As Aulas não comprehendendo as de l.as Letras , são freqüentadas por 77 Alumnos.

Ha também 1 Aula^-de|ÍIÍ|n>o , f de Theologia, e 1 de.Geometria e Mecânica applicada ás Artes,

e Omcios.
^5P£

éUmcios.
(k) Nas 34 Escolas de l.as Letras para Meninos , incluem-se 3 d'Ensino Mutuo.
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iV.B. DasJ^rovincias de Pernambuco, Piauhy, Ceará Rio Grande do Norte , e Matto Gros

obtiverão escíareçiinentos a rf^peit;p
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>i Relação das Companhias, ê Sociedades de
mineração d? ouro, e diamantes.
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Carta Regia de 12 de Agosto de 1817, authorisando
ao Governador e Capitão General de Minas Ge-

^ raes a estabelecer Sociedades para a exploração das
minas de ouro, ou seja em terrenos, e rios-mi-
ner&es, que novamente se descubrao, ou nos que
se achão descobertos, e não aproveitados, sob a
direcção de hum Inspector Geral, pessoa intelligente
na Sciencia Montauistica, e Metallurgica, que se
houver de nomear, e estabelecendo diversas provi-
dencias nos Estatutos, que baixarão.

Dita de 21 de Fevereiro de 1821, creàndo huma Compa-
nhia de mineração na Provincia de Goyaz, regu-
lando-se pelos Estatutos, que então baixarão, e
authorisando ao respectivo Governador e Capitão
General para inspeccionar a dita Companhia, e for-
mar juntas interinas, em quanto se não estabelece-
rem as Juntas Administrativas, mandadas crear pelo
Alv. de 13 de Maio de 1803, para nellas se
decidirem em ultima instância os negócios da Com-

^

¦ iid£>>'

panhia
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!*'? -W-

Decreto de 16 de Setembro de 1824 , concêdefcdo a Edu-
ardo Oxenfbrd, Negociante em Londres, a facul-
daàe de hum estabelecimento de mineração, para
extrahir íjão só ouro, mas também outros metaes

*preciósos, na forma da Proposta, ofíerecidi pelo
alr'7:#di# Oxènlbrt. •'- m f - ' Tr 'A*H a

-' ' — .'...' Ai "A' "'A-;. ¦¦.'¦,! :¦'¦- ' .¦ ¦• ' "*"-'- .,.- '*'' r-*+JL-''" ¦

Dito dê $ deífarço <fe 1825 , concedendo a Jdsé Ale-
xrandré Carneiro Ltfao. a%culdade dèfemar èm
Londres huma Sociedade de mmétação para j| Pro-
vmcia de Míüíaâ Geraes, com as condições, que
baixarão então." *-' •+ ./*
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Decreto de 3 de Março de 1825 concedendo licença aos
Negociantes em Londres R. M. Raickes , Nicho-

f « Ias Garry, George Rugemont, Manoel Antônio
#de Freitas, Antônio da Costa, e Izaac Dias de

Carvalho^, para emprehenderem por meio de huma
•ííVj Sociedade a mineração de ouro, prata, e outros me-

taes na Província do Espirito#Santo em as Minas,
do Castello, sob as condições impostas nos Estatuí-

v . tos, que baixarão na mesma data*# *$
Dito de 3 de Março dito, concedend^aos Capitalistas em

Londres Reid , Irving, e Companhia, e outros a
faculdade de formarem huma Sociedade destinada

¦"•¦<3 a extracção do ouro, prata $ e quaesquer metaes na
Mina dos Anicuns da Província de Goyaz no cazo

*

de as obterem por compra, permissão, ou livre
accofdo de seus proprietários, e bem assim em ou-
trás quaesquer lavras dos actuaes possuidores de da-

mineraes, com quem se deverião entender, e
%ob os Estatutos, que baixarão* na mesma data.

Dito de d de Maio de 18_£ approvando ros. Estatutos pa-
i^^^^ da Sociedade de Agricultu-
ra, Comm&rcio, Mineração^ e Navegação do Rio

ü r Doce ^isto não serem ^u_5cientes ds qüe se havlão
í publicado pelo Tribunal da Junta do Oommercio
v.i ém $| dè Dezembro de,18t9, sindo o sen repret

> i seatante José Alexandre Carneiro Leão % por si, e
í^sejiis Rocios authorisado a promoveria su^cripção

< dos Capitalistas ém Londres, pára % formatiíra de

|al Sociedade. .
Dito dl m de Jullio^ de 18|5 , eonèjídejido a D* Francisco

ie Sousa Coutinho # faculdade J>ara •a*i'eni*ar *

Sociedade de Eduardo Oâelifdíd algumas das suas

lavras V c das iqu# pertencem to Morgado de seu

irmão o Conde de linhares na Proviôcia de Minas

Geraes, sem ^Bar^o da condição dó Decreto,

qiíe instituio apef a Sociedade, de comprar as la-

vras para os seus estÉftectóitoUi ': k": t'.
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Decreto de 23 de Outubro dè 1828, concedendo a Marcb.!
Irmãos, e Companhia a faculdade de poderem em-
preheuder a extracção de ouro, e quaesquer metaes,

-th i e igualmente de pedras preciosas, á excepçao de
- ! diamantes na Província de Matto ífrosso, ou na

de Goyaz , ou Minas Geraes, formando para este
fim liuma Companhia comas condições que baixarão.

Dito de 23 de Outubro dito, concedendo a Antônio da
Costa a faculdade de poder emprehender a extrac-
çãò do ouro, e quaesquer metaes, e igualmente
de pedras preciosas, á excepçao de diamantes na
Provincia do Espirito Santo, podendo para esse
fim formar huma nova Companhia com as condições,
que baixarão, por ter caducado a que se formou

*_&* por concessão do Decreto de 3 de Março de 1825.
Dito de 5 de Novembro dito, concedendo áo Doutor'¦¦*¦ Jorge Such a faculdade de poder emprehender a

., extracção do ouro, quaesquer metaes, e igualmente
de pedras preciosas, á excepçao de diamantes na

tr| Provincia de Minas Geraes, formando para esse-Y
^ y fim huma Companhia, sob as condições, que baixa-

\ i j rao ç<pm o referido Decreto, .r•'¦•#••""«&.•"• **
Decreto de 13 de Outubtò de 1829, concedendo toda a

âuthórisação, que possa julgar-se necessária parafirmeza da Sociedade de mineração, que celebrarão
» com Eduardo Qxenford diíFerèntesy Sócios por Es-'¦¦<:¦ * crip*ura de m de Março de 1829, ass«ns,como a

sY denominação de Sociedade Imperial de Menéração
de Macaübas, ^4^1 ím

Dito df 12 de Janeiço $e |^30| permittindç ao Conde de
'vm^m^.mmm® de Souza Coutinbò formar

||| 
h*Jm^C|mpanhia de Sócios NaeionaesY€ ExMngei-

|fl ros, com ô ftrn de emprehender trabalho* de mi-
,<;,< #eraçao em humag terras, que; o supplicant^ possue
^00^^^^ff^i Metaes,,, sn|eÍto$ os Sócio*

b YíKl^eis do império, e obriga4os a pagar os im-
postos nel) as declaradas*
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EMPRÉSTIMO DE —1796.

Rio de Janeiro ,

Pernambuco.
Maranhão ............

DIVIDA EM JU- DIVIDA EM Jü-
NHODE18S2. DIMINUIÇÃO. NHO DE 1833.
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Decreto de 26 de Março de 1830, permittindo á Sociedade ,
cuja organisação foi" concedida a requerimento do
Conde de Linhares, a faculdade de fazei#$xten$iva a
mineração ás terras, que a mencionada Companhia
poder obter, para dar maior extensão aos seus
trabalhos.

*

Dito de 22 de Abril dito, permittindo a João da Rocha
Pinto formar huma Companhia de Nacionaes e Ex-
trangeiros, em Londres, com o fira de emprehen-
der trabalhos de mineração na Província de Minas
Geraes, ou na de Goyaz, com as condições, que
já se tem estabelecido para outras semelhantes

*

Sociedades j e que forem approvadas.
Dito 4e 27 de Abril dito, authorisando ao Conse-

*

lheiro Francisco Gomes da Silva , para formar em
Londres huma igual Companhia.

Dito de 21 de Julho dito, approvando a Sociedade
de mineração , que formarão com Eduardo Uxenford
o Marquez de Queluz , e o Barão de Catas Altas,
com as Bases, que baixarão com o referido Decreto.

Dito de-24 de Julho dito, authorisando a Alexandre João
Heatherly, para formar huma Companhia de Nacio-
naes, e Extrangeiros , com o fim de emprehender
tfabalhos de mineração em terras , que pertende
adquirir na Província de Minas Geraes, sujeita aos
impostos estabelecidos nas Leis do línperio, e aos que
para o futuro se determinarem. *

Dito de 30 de Julho dito , authorbarido a Antônio Luiz
Fernandes Pinto a formar huma igual Sociedade na
Província de Matto Grosso. & r 'l H -

Dita de 6 de Agosto dito, authorisando a Samuel Philipps
* jç Çómpánhk , prara.^Toritfar-i-eitt^Lpf^rêsi huma igual

Sociedade de Nacionaes e Kxtrangeiros, para qual-
quer das Províncias , onde he permittido minerar

Pito de 23 de Agosto dito , authorisando^ Joaquim Jtísé
de Siqueira ^ppafprmar nesta Cidade ,^oú enfLpri-

dres huma igu|í|§^mpa#ra para a Provincia de MU
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nas Geraes, ou para a de Goyaaz, com as mesmas'
Xyi condições das anteriores ^
Decreto 4sf 27 de Setembro de 1830, anthorisando a José

Maria Velho da Silva, para formar huma igual Com-
»

panhia de Nacipnaes e Extrangeiros na Província de
Minas Geraes, ou na de Goyaz, ou na de Matto
Grosso com as condições das outras anteriormente. 3 fX.'

estabelecidas. V
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Quadro das Obras Publica» em andamento na Província do Rio de Janeiro.

MUNICÍPIOS X QUE
i»„ht_n< i:m. 8ÜA8 DENOMINAÇÕES.

, . - • k» . Pane delle por lelhÕes,ontinuaçuo do _Sn*\ „ ,. , ' ., •, *,;J
.-. i M./ cm distancia de .(>«cnnnmcnto do IWa-x ,

racftníí Co reltRMe'por biêaino!

Encanamento da Paineira

KPOCAB EM QUE COMKçX-
ItSo, OU CONTJNUXtlXo.

Em Setembro de IS30

mn QÇJRM 8A0 ADMINISTRADAS ,
DIRIGIDAS, OU ARREMATADAS.

Km Fevereiro de 1829

CIDADE
«

DO
RIO DE JANEIRO.

Novo Chafariz da Carioca,

Novo Chafariz das Larangeiras

Em Março de 1*830 ...

VILLA DE IGUASSU.

Novo Chafariz de Botafogo
I A paite, por concluir,
! do terrapleno para a

o i ) Varanda...Passeio Publico 1 Engnidnmcnio ,1c ferro
para os oito quadros
contíguos ao poitão.

ü

Em Julho de 1S33

Continuada em Agosto de 1833.

> Em Dezembro de 1SJ3

Arrematada por Baltltazar A. de O.
Cabral

PJIEÇO DAS AIIRE-
mataçSbs.

Inspeccionadas polo Engenheiro Ma-
noel »José de Oliveira.

)

Canal da Pavuna  Em Julho dè 1826

v

MANGARATIBA.

PARATY.

VASSOURAS.

PRAIA GRANDE.

¦m-

PLANTAS. {

Estrada de communi-
cação entre Manga-
ratiba, e S. João
do Príncipe

Desde a sabida da Vil-
Ia . na encruzilhada
doSacco , até o alto
da Serra, na direc-
çíío de S. João do
Príncipe

Desde a entrada , até a
sabida da Villa (| de
légua)

Nova Estrada da Serra de Paraly

Estrada do Rodeio da Sena de Santa Anna..

Reconstrucçuo da Ponte sobre o Rio Parabyba,

Encanamento para hum Chafariz na Villa.

Por 4011000 abraça.

DESPEZA RBALI8ADA.

Até Março de 1834.. Ui.SSOUOOO

Idem.... •• U

Idem  74:145Uf)87

DESPEZA ORÇADA
PAU A SUA CON-

CLUSÃO.

Idem (a) 75.2G5U227

Idem U

Administrada por Antônio Tavares
Guerra •

Em Setembro de 1833

Em Dezembro de 1S33 I

Em Março de 1833

Continuada em Julho de 1831.

Em Novembro de 1833

Do nivelamento da Villa de Campos......

Da Estrada de Cantasjalo, e Nova Friburgo.

Arrematada por Joaquim José de
Souza Breves.

Arrematada por José de Barros dos
Santos 

Administrada pela Câmara..
Dirigida pelo Engenheiro Ernesto A.

C.° E. de Miranda

Administrada por Bento de Oliveira
B'agi,

Arrematada por Antônio Pereira Sam-
paio

Idem  1.3S3U100

Idem  G.078U5G0

»¦

U

14:400ÜCOO

u

30:00011000

Idem (A)

Por .... 5.000UOOO

Por 1.900UOOO

Em Setembro de 1831

Em Fevereiro de 1S33 . ......

Da Província do Rio de Janeiro

Em Junho de 1833

I
•1

Em Julbo de 1833 «a

Administrada pela Câmara
Dirigida pelo Engenheiro José Joa-

quim Vieira Souto (ex-oflicio)

Encarregada á huma Commissao, com-
pos|a de dois Engenheiros , de que*
he. Chefe o Brigadeiro A. E. de
IV1. e Brito... a..... 

Idem ao EncarregadoGaldino J. da
S. Pimentel .-• • •••

Idem a huma Commissao , composta
de cinco Engenheiros, de que lie
Chefe o Coronel V. J. da C. e Al-
meida

lPor..,.ll:000U000

Idem  109.S17U738

•4

Idem  1.000UOOO

G5.000U000

U '

de 8 a 10:000Ü00O

6.000Ü000

4:55GU700

(c) U

4.000U00O

SOMVAS CONSIGNADAS.
estado das ojiitas , em março

de 1834.

i

<

Da CoiHgnaçâo para Obra» Publica».

i

Idem U

Idem  10.211U436

>

I
.. ....... «a.** 1 » .

Idem .'  56:426U373

Idem (por adiantamento). 3:666U6()0

Até 10 de Julho de 1833. 9:615U590

1.900U0OO

50:000_000

U

7:333U340

í l

Até Março de 1834 U

Até NoVembro de 1833. 770U800

Até Março de 1834.... 4:228Ü955

¦¦m

u

450UC00

U

30:00OU rs. por lei para os annos
financeiros de 1833—1834, e
de 1834-1835 ,

1:000U rs. da Consignação para
Obras Publicas

3:573U rs. contribuídos, pori
empréstimo, pelos moradores
das duas Villas , para serem
indemnisados pelo rendi men-
to das Barreiras respectivas.

1:000U rs. mensaes da Consig-
nação para Obras Publicas.

200U rs. annuaes do Cofre da
Câmara

jj) Direitos do Sal de con-
sumo '•

Jt> Rendimento da Barreira
que se estabelecer..

Da Consignação para Obras
ç Publicas.

12:O0OU rs. da Consignação
para Obras Publicas

800U rs. do Cofre da Câmara.
242U rs. Producto de huma

Subscripçao

• ••••»•••••«••••••• •

Achão-se ultimados 408 braças.

Substituído em mais d\imctade , em
cppaço de 00 braças, por a conti-
nuação do aquedueto permanente do
Carioca, do qual continuou-se o de
madeira no extensão de 239 braças.

Achao-sé promptos o tanque, e Caixa
da terça parte das bicas , c duas
das 3 partes, em que se divide o
reservatório geral.

Concertado o de madeira , proviso-
riamente feito; c com calhas novas
calaíetadas, alcatroadas, e pintadas.

Ultimado o de madeira, provisoriamen-
te construído.

Achasse prompta quasi toda a can-
taria, e concluídos 6 caixões para
o ensecador; destes , 3 ja cheios.

Parte delle ja feito ; mas ainda por
assentar-se.

Concluída, no que respeita á cons-
trucção térrea, o parte do Canal,
em extensão de 1 légua, que _se
alimenta com água do mar; depen-
dendo das eclusas a sua navegação
continua.

Quasi prompta , e ja livre transito
offerece as tropas.

Assaz adiantada, e se ultimará até o
fim de Maio, na forma do Contracto.

A começar do Poço pequeno, em di-
recção ao alto da Serra , achão-se
calçadas 284 braças d' Estradaj e
ultimado , para a sua continuação,
o derrubamento da mata, até o
riacho do Capóra, em distancia de
1,460 braças.

..... >.... ........ ........•. •

Das Consignações para Obras Publicas, ^
ia. (

••».... . .» . ¦.

e Despezas Eventuaes da Província.

a a • • •* • «... •••»•••••••

WVMStNttpitfSa

Quasi ultimada ; o que terá lugar em
J u nho proxi mo fu tu ro.

Acha-se levantada a Planta de hum
espaço equivalente á* mais de 200
milhas quadradas*

¦

Observações.-

(a) Desta quantia não foi possivel extremar-se a parte da despeza
cujo começo data da época indicada na competente columtia.

relativa ao Aqueductò, e Chafariz de madeira provisoriamente coostruido ; (b) Ainda se não apresentou a Conta respectiva.
(0 Orçado em 8:00üU0OO réis somente o preço das eclusas, e seu assentamento.
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